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Lisboa: Na Oficina de Simão Thaddeo Ferreira, 
Anno Jíl. da Libergade. 











aOs , e nieus irmãos, permittisme vos 
diriga esta Obra como húina prova 
authentica do nesso erro ; € da vossa 
gtoria, Tendo sido mui injustos , em 


juigarmos mu: 









que a vossa ausencia nos 
Calsa, NOS COnvencemos que o fim de 
nossa existencia he viver CoOMmvosco 
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VOS serdes as no 












Lei do mais forte, Lei, que confessamos 
ser criminosa, quando se usa délia à 
vosso respeito. Assim, Minhas Senho- 
ras , destruindo es sentimentos ridiCu- 


los que hum fallaz amor proprio nos 
sugerira, vos reconhecemos tão livres, 








do a justiça, € indulgencia (1); e he 
praticando-as , € conservando-as puras 
e taes como devem existir, que. espe- 
ramos encontrar a felicidade, que ha 





5» façaes a alguem o que nao desejareis vos 
 fação, 5, Mas como a perfeição dos er.- 
tes he quimera, he necessario indu!gen- 


cia para perdoarmos mutuamente algumas 
fraquezas inscparaveis da humanidade. 


(5) 


tanto buscamos , começando a conhecer 
que ella he o preço da estima recipro- 
ca, e daamizade. 

He isto, Minhas Senhoras ,o que 
o pegueno número de verdadriros Ma- 
çons pensão, e o que em geral deverião 
pensar todos os homens. Eecusai-nos 
com tudo estas verdades, que o pejo 
denossa conducta a vosso respeito pas 
rece ter-me arrancado, Sei que a vossa 
doçura, virtudes, e graças são muito 
mais impcriosas, que as minhas te- 
nues reflexões ; mas se elias são inuteis, 
dignai-vos , ao menos, olhailas como 
hum testemunho evidente do profundo 
acatamento , e dos sentimentos com que 
sou, e serei sempre, 


Minhas Senhoras , 
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Vosso mui humilde, e mui obses 
quioso servo, 


Gt ** 


(6) 


Reflexões Preliminares. (1) 
AÃ Inda que a Maçonaria de Adopção 
exista (2), ha perto de quatro mil 

annos, debaixo de dificrentes nomes, com 
tudo eila he quasi nova para os Fran» 
cezes, ea causa he a que referi na 
Epistola antecedente. Sc encontramos 
muitos rasgos da Escritura “anta em 
seu Cathecismo, he porque esta Secie- 
dade tendo só por objecto a virtude; 
julgou a proposito dar-lhe por funda- 
mento ; não sÓmtnie tudo que póde inse 
pirar amor 30 bem , e qdio ao vicio , mas 
ainda a pratica dos bons costumes, Nada 
se poderia fazer melhor do que beber na 
antiguidade estes sentimentos de doçu- 
ya, e de innocencia que fizerão O encana 














» (1) Eu me poderia dispensar de inserir 
em hum Carhecismo Maçoniço retexoes 
sobre “os costumes, e a Sociedade civil; 
mas como elle naruralmente cahira nas 
mãos de muita gente, pode ser que algu- 





(2) Vede a Recopilação da Maçonaria 
Adonhiramita, 2. Ye 





(7) 
to de todas às idades : ainda sê fez mais; 
“compararão-:€ a estes instantes de vifãe 
gança, e de humiliação , pelos quaes 
Deos punio sempre os crimes, € O OF- 
gulho dos homens. Assim , a Maçonãe 
ra oihada em todos os tempos pela Crie 
tica, € ignorancia como huma conven- 
ção escandalosa , onde reinavão a dissO= 
lução , eos vicios, não he ao contras 
ro, mais do que huma recreação moral, 
cujo unico cbjecto he fazer conhecer 
as virtudes socizes mesmo pelo prazer. 
As recepções , que são tudas symboite 
cas, só servem a elucidar sobre a hise 
toria, ereligião. Logo que estas aca- 
bão, abre-se loja de Meza, onde a 
remperança , eatrenções reciprocas são 
exactamente observadas (1); OS excesa 
sos futeis, e pusilanimes que chocão o 
bom senso, earazão não se admittem 
alli, mas sima honesta liberdade, ami= 
ga do pejo, e sabedoria. km fim, tu- 
do que póde augmentar o prazer, sem 


offender a modestia, he posto em pras 
y 











(1) Se houvesse alguem que faltasse à este 
dever , seria punido com humihações , Ou 
me smo banido, 





(8) 

tiça; cantos, dansas, jogos inocentes, 
são as occupações do tempo que-se pro- 
pôs passar juntos, depois do que ca- 
da hun se retira cheio de estima , e de 
mizads reciprocas , sentimentos mui 
pouco communs nas Sociedades civis. 
Ludo o que acabo de reterir tem 
Jogar nas lojas regulares ; porém a maior 
parte O não são, e ásto he que necese 

siLamoOs provar. 
não ha talvez huma Sociedade 
que tenda feiio mais estrondo no mun- 
do, do que a Maçonaria, e, ao mes- 
mo tempo, não a ha cujo fim seja tão 
pouco conhecido, não só do púbiico, 
mas ainda de muitos Maçons, e sobre 
tudo dos que pelos Gráos que occu- 
pao nesta Ordem, deverão aprofun- 
dar-lhe os principos , a fim de não mu- 
tiplicar Os erros aili introduzidos, ou 
antes para Os corregir, como contra- 
ros às Leis da Maçonaria, ea razão. 
Para se ajuizar quão justa he esta adver- 
-“tencia acs Maçons , basta unicamente 
ler os manuscritos de que elles se ser- 
vem para ter loja , e os que dão a seus 
Prosélytos para os instruir. Tenho tie 














(9) 

do muitces nas mãos , e posso afirmar 
sem critica, ate os m us perteiros es- 
tão tão cheies de contradicções, tão 
pouco conformes a0 espiriro Icçoni- 
co, que he necessario náo se ter feito 
reflexão alguma, e iznorar inteiramens 
te a Iaçonaria, para se terem usado 

e usarem-se, como ainda hoje se pras 
tica, Sempre concordes com as gertes 
de tino, que os homens devem ser có- 
mene questionados cobre o que não 
desconhecem : ora eis-aqui hurra das 
primeiras verdades a que-esies Catrhe. 
Cismecs são contrarios. Às graduações 
essão all de tal maneira tecadas, € 
confundidas, que se pergunta na pri- 
meir2, O que có se podsra saber na se. 
punida, € mesmo na terceira; a quarta 
estã cheia de faleidades, e reperições 
tão festidiosas , quanto ridiculas;, as 
recepções são ommittidas, ou se alli exis- 
tem, não são mais do que huma cone 
fusão de pucrilidades insuportaveis; as 
palavras, Os signaes, Os toques que de- 
vem ser escru pulosamente regulares , 
não merecem mais atrenção: oh! que 
fructo se pertende tirar de taes consti- 





Cro) 


tuições é * Em quanto a mim, não vejo 
agum , Senão he que seguindo-as ; SE 
descrõe O prazer estimavel da Maçonse 
riã , E QUE a desonrêo. À principal cause 
sa deste abuso, he que o prêmciro des- 
tes manuscritos fo: feito, s gundo O 
que a memoria se recordava das verda- 
deiras instituições, e recepções às quaes 
se havia assisido; € como não se ti=- 
nha original a seguir , Cada hum se jul- 
“gou em direito de poder adiccionar , OU 
cortar O que julgava a proposito, de 
tal fórma , que por fm o amor-pro- 
prio, e a ignorancia fizerão hum cora 
porque deerros, e de tolices quasi in» 
intel! egivels. 

- He para remediar hum tal mal, que 
emprehendi este IL ratado , no quál jun- 
te1, não sem grande trab lho, os prin- 
cipios da Maçonaria; e temendo eu 
mesmo ser enganado, ou cégo pelo 
amor-proprio , fraqueza mui commum 
nos homens, consultei Irmãos os mais 
respeitaveis ainda por suas virtudes, 
que pelos grãos que tem na Ordem, 
“Os quaes se dignárão esclarecer-me so» 


bre as duvidas, que me terião embarar 














(rr) 
cado. Para tornar cesta Recopilação tão 
interessante, como O póde ser, nada es 
queci do que respeita à Misçonaria de 
Adopção; Condecorações, Recepções ; 
Carhecismos , Loja de Meza, Ornamene 
tos, Joias, em fim tudo que he essen- 
Cia! conhecer, e que se deve observar 
em huma Joja regular. Cuidei sobre qe 
do de dar a cada grão O que s0 lhe com- 
peie: assim O primeiro (1) contém ; € 
pa realidade nada mais ceve conter, 
ideas moraes sobre a Maçonaria, e de 
porque se chama loja de aprendizes, 
Tempio de virtude, nome commum a 
todas as lojas; o segundo he a inicia- 
40 NOS primeiros mystcrios, Começam» 
do pela falta de Adão, € acabando na 
Arca de Noé , por ser a primeira gras 
ça consedida por Deos a0s homens; é 
terceiro, e qlario não são mais GO que 
huma continuação das figuras da Histos 
ria Sagrada, pelas quass se explica à 





a so : e dm 
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(1) Em'todas as Lojas irregulares, a res 
cepção deste Grão he fundada no conhe- 
cimento da Arca do Noé ; depois, no se- 
gundo , tem-se à boa fe de voltar ao pees 
cado dê Adão, no principio de mund o. 


(12) 


Adepta as virtudes que deve praticar. 
Em fim espero que a sabedoria, a de- 
cencia,e verdade inherentes destes Gr2os, 
farão logo conhecer aos Maçons a nes 
cessidade que tem de seguir exactamen- 
te Os principios, que encerra este Cas 
thecismo, como os unicos da verdadei- 
ra Maçonaria. 

Para responder a quaesquer cénsu- 
ras, que possão fazer-me, por dedicar 
está Obra ás Senhoras, direi que he 
homenagem a ellas devida, e que me 
não esquece que lhes devemos os ma:ores 
prazeres da Sociedade, e da nossa exis- 
rencia; he em fim que não podemos, 
sem tornir-nos complices para com ellas, 
banilas de nossas assembléas, ou admit- 
tilas como por favor , injustiça que free 
quentemente commettemos , e sobre que 
não posso excusar-me de fazer algumas 
reflexões (1). Nós olhamos as mulhe: 
rs como entes facticios, que não tem 
razão, nem sentimentos, e como má-. 
quinas que fazemos servir às nossas pre- 











(1) Ainda que estas Reflexoes se diri- 
jão a todos os homens, he certo que ha 
algumas excepções a fazer. | 


(13) 

cisões. Desejamos agradar-lhe , ou digna: 
mo-nos passar com ellas algumas ho- 
sas * Ke. para entretellas com bagatel- 
las , sem-saborias, € impertinencias, ou 
para escarnecer todas as virtudes da al. 
ma; €, sealgumas vezes nos descuida- 

jos em failar verdade, he antes effei- 
to da paixão, e dos sentidos, que de 
hum amor respeituosc e racionavel ; en: 
tão satisfeitos, nada tendo mais a de. 
se;ar, admirados de vellas nossas espo- 
sas, não podendo separar.nos, nós as 
distrahimos de nossos divertimentos , 
sujcitando até Os seus desejos (1); € 


DE DE TT A DN Pero sro bas ha TO De BD E 

(1) Esta, eu o pertendo, e muitas ou: 
tras provas de superioridade , não compe: 
tem de qualquer fôrma a hum esposo; mas 
à hum mao Senhor, ea hum tyranno. Hys 
ma consorte não he nem vassalla, fem 
escrava, he huma amiga, e a nosta mes 
lhor amiga. Por isso he necessario pros 
Var-lhe , com doçura , que aquillo que que- 
remos he justo; pois se o exigimos, nôs 
lhe damos o direito de aborrecer-nos; € 
ella nos não amiara, e buscara enganar- 
nos, não só pela razão de nos ser igual; 
mas ainda porque em particular eila ju'ga 
ter razão; e em identicos casos, isto he 
demasiadamente verdadeiso, 


(14) ha 
longe de estreitarmos os laros paia con+ 
fiança, e estima, fazemos aborr;çer- “DOS 
forjando cadêas crueis , e insuporaveis. 
Se nos perguntarem porque reprehende: 
mos as mulheres ; O nosso amorepro- 
prio, e muúulpencia pelos nossos defci- 
tos, nos fará responder, que, certas 
de agradar , ellas nos eaptivão, E depois 
nos enganão. Que! A belleza será cri. 
minosa por ser amavel? Depois nós 
confessamos que as mulheres são mais 
fracas que nós; porque não resistire- 
mos a encantos que conhecemos serem 
seductores; ou pois que nos unimos a 
elias, e que exigimos sabedoria, e cons- 
tancia Cujas virtudes são mesmo inse. 
paraveis da nossa felicidade, porque lhes 
não darmos O exempio ? Para que he ir. 
mos a cesa do nosso amigo seduzir 
sua mulher com arteficio ? He por vens 
tura ella que nos incita pr imeiro a dis. 
frutalla? se acaso he tão desprezivel 
que o faça, que sensações nos faria exe 
perimentar, e que estima lhe concede- 
riamos ? Assim, não temo repetillo, a 

maior parte dos crimes que reprovamos 
nas mulheres, ou são huma cónsegquens 














(15) 
cia de nossa conducta para com elas, 
ou somos rós que ilos fazemos cornie 
meticer; attentos a seCuzillás, nós lhes 
inspiramos tão sómente senzirertos per- 
juros , que nos farião envergorhar , se 
fossemos capazes de algumas reflexões 
(1). De que nos não servimos nós para 
corromper O pejo, ea innocencia (2)? 
Nós vislamos os mais sagrados deves 








(1) He, por desgraça da humanidade | 
mais doque certo, que a maior parie do? 
homens não reflete, e que clles só seguem 
alei que oseu caracier lhes inspira. 

(2) Era para desej»r que os pais, e mãig 
não dessem huma educação tão superficial 
a suas filhas. Nem sempre se dança, e cana 
ta neste mundo; ao mesmo fasso que a 
virrude, e o espirito são o mais necessa- 
rios; seria essencia! scbre tudo, que em 
seus primeiros estuios | lhes ved:ssem a 
leitura dessas Noveilas insignificantes, 
nas quães vis seductores se pintão 20 
mais ensrgico colorido Fiuma joven, cuja 
imaginação ainda está vasia, recebe 
€om enthusiasmo estas ideas falsas; e 
quando a natureza ihe faz conhecer seus 
desejos , eofim de sua existencia, oprie 
meiro mortal bastante temerario, que pos 
em jozo Os Seus tanspories de amor, € 








( 16) 
res, fazemos servir a sociedade, e á. 
amizade mesmo ás nossas desordens ; 
enganamo-nos hum € outro, e porque 
vOs temos arroçado o direito de fazer 
as leis, não queremos sujeitar-nos a 
cilas, ese fazerios depender a honra da 
virtude he para melhor abusarmos das 
tristes victimas da nossa bruralidade. É. 
he possivel que o enojo, e desgostos. 
que nos perseguem , noe não advirtão ? 
Quando estabeleceremos entre hum, € 
outro sexo hum commercio fundido ha, 
boa fé, na candura, e ra verdade: é 
quando viviremos com ellas como ami-. 
gas adoradas ,e respeitaveis , cuja sensi- 


aparehres virtudes, a faz abusar da confi-. 
ança de seus pais PR o lhe parece hum destes 
Herões inventados sem reflexão ; é de que, 
não ha moúclo; assim satisfeito, logo elle 
pateritea a baixeza de seus costumes : então ; 
adeos iliusão, a tnulher esclarecida pela, 
Verdade, vê a sua desgraça tal qual ella he, 


sem qué ad reparalla ; porque , quando 





lhe restaste adiberdade de não viver com 
Ô criminoso quê a ehganqu, achar-se-hia na 
dolorosa situação de enganar, a sia vez 
tanibem, hum coração konesto, e sensie 
vel, cigno doseu amor , e estima. 


“ 


º, 


| (17) 

bilidade,e qualidades sociaes devem consa 
tituir-nos felizes, deixemos 4 ridicula 
prevenção de pensar, que aquillo que 
reputamos crime, é deshonra nas mus 
lheres, he oque faz anossa gloria, e 
hum merecimento de mais; deixemos 
sobre tudo de julgar-nos mais racionaveis 
do que elias tt), e de prodigalisar-lhes 
futilidades, bagatellas engraçadas, com. 








(1) Seo interesse gera rnuitos males, o 
âmor-proprio não produz menos. Hum povo, 
e sobre tudo os Francezes, se julga muito 
mais perfeito, muito mais espirituoso que 
todos os outros; daqui provém estes odios 
ridiculos , que as Nações concebem humas 
as outras: depois cada individuo, em parti= 
cular, cre os outros insensatos ; e esta ceguel- 
ra produz calunínias, satiras criminosas , 
e libellos infamatorios. De hum sentimento 
tão contrario á razão resulta, que, devena 
do a Sociedade illuminar, ella ' convida 
à politica, e ao desprezo; e resulta ainda 
que o pobre, eo fraco são escravos, hum 
por medo, e o outro por necessidade ; e 
eu quero acreditar que esta falsa pres 
venção de espirito, e a debil constituição 
das mulheres, nos derão tanto ascendente 
sobre ellas. O unico meio que resta aos hos 
mens para curarem huma tamanha ridicy: 





(16) 


primentos insipidos, que tendem seme 


pre a destruir O pudor, ea razão; se- 


jamos, sendo amantes, O que seriamos 
sendo esposos ; respeitemos nossa transe 
quilidade na tranquilidade dos cutros, 
€ persuadamo-nos intimamente, que a- 
quella que escolhemos para participar 
nossas penas, deve igualmente partici- 
par todos os prazeres. He então que sas 
bios, e justos teremos O direito de exi- 
gir virtudes, que nós mesmos possui- 
remos : e que, menos prevenidos, acha- 
remos nos outros; he então que o amor , 
e amisade não serão mais extravagane 
cias, e quimeras, e que conheceremos 
esta doce felicidcde, que produzem a 
estima, e confiança mutuas. 


laria, he persuadirem-se que o espirito não 
he inherente à sua essencia, nem filho do 
nascimento, dignidades , riquezas, e mes» 
mo da idade; que elle não depende do 
acaso, mas do estudo, e reflexão; que 
assim todos os entes o podem possuir, e que 
sôO devem nutrir verdades sensiveis, ou 
aquellas que se podem provar, e deixarêm 





de impor por palavras, ou mentiras a en= 


tes, que como elles tem olhos para ver, 
“Ouvidos para ouvir, e razão para compa- 
rar, Cajuizar. 


& 


(19) 

Finaliso as minhas reflexões, aim. 
da que haveria muitas a fazer ; mas temo 
enfastiar ; O que acontesse quando -se 
não lisongea ; felizes aquelles homens, 
que Jendo-as, não as tornarem a ridia 
culo ! Com tudo c'nfessarei que me 
não atrevo a acrediielios teria a mais 
profunda der em persuadir-m=, que O 
habito do vicio destruio em nos todos 
Os sentimentos rac'onaes, e que nos não 
resta algum regresso à virtude, 


te 
2a 
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OBSERVAÇÕES 
SOBRE AS LOJAS DE ADOPÇÃO. 


tas Lojas, que são mui frequens 
tes, mas não tanto ainda quanto 
deverião selo, jémais são convocadas 
que por Grão-Mesires Franc.Meçons, 
Não se admitte alli Visitador algum, 
huma vez que não seja «o menos Com- 
panheiro, lodos os que tem Grãos são 
obrigados a dar os ornamentos ás Ir- 
mãs; sem reservar cousa alguma que 


possa deixar-lhe distincção de dignida- 





(21) 
de sobre as que forem recebidas. Qual. 
quer determinação se faz por cinco pans 
cadas de Majhete ; abertura, encerramen- 
to de Loja, tanto de Recepção, como 
de Meza ; da mesma fórma as saudes, 
perguntas , € interrogações extraordinas 
ras. Eis-squi como: se o Grão-Mes- 
tre quer fallar , bate cinco pancadas 
compassadas ; a Irmã (1) Inspectora faz 
o mesmo, e a Irmã Depositaria outro 
tanto; depois do que elle falla,Se he quale 
quer das duas Irmãs , ella começa, a 
outra responde, e o Veneravel acaba. 
Não he permirtido a alguem fallar ao 
Grão-Mestre sem o ter feito advertir 
pelas Oflicialas (2), seja ao cuvido , 
ou levantando a mão , no caso de ficarem 
mui distantes. Previnio sobre todas es- 
tas cousas , a fim de não interromper O 
que disser, com repetições enfadonhas; 
e para nada deixar a desejar , marquei 


a + 
dá 


(1) Vede as Dignidades. 

(2) Ainda que este substantivo femint- 
no não esteja em uso na lingoa portugue- 
za, ouse o está he muiraro, com tudo he 
o que achamos para exprimir com proprie- 
dade a idéa do Original. 1)o Iraductors. 





com huma estrelia as occasiões em que 
se he obrigado a bater. 


o 








( 23). 





 JGGAÃAÃD ões 


APRENDISADO, 
PRIMEIRO GRÃO. 





DIGNIDADES , E JOIAS. 


Hum Vencravel Grão-Mestre, e 
huma Grã-Mestra, hum Orsador vesti= 
do de Capuchinho, hum Irmão Ínspe. 
ctor, huma Jrmã Inspectora, hum lIr« 
mão, e Irmã Depositarios, e huma lr- 
ma Introductora :; todos estes Officiaes , 
e Oficialas trazem hum cordão azul on- 
deado, em aspa, do fim do qual pen- 
de huma Trolha deouro ; o Grão-Mes- 
tre (14) deve ter hum Malhete para 
- mandar, bem como as Irmãs, Inspecto- 
ra, e Depositaria, São estas ultimas, 
com a Irmã Introductora , que"fazem o 


8 
É | 


(1) Todos estes Officiaes, e Officialas 


conservão dignidade , e nomes cm todos 08 
Crrãos, 





(24) 
officio quast todo , ajudadas unicamens 
te pelos Irmãos, e principalmente no 


primeiros Grãos. Não acontece outro 


tanto á Grã-Mestra, que tendo pouco 
a reed he huma companheira hono- 
rifica do Grão Mestre, que mereceo , 

pur sua virtude, ser ellevada á mais al. 
ta dignidade, Todos os Irmãos, e Ir- 
mas, em geral, que compõe a Loja, 
devem ter hum Avantal ; e Luvas Bran- 
cas. 














SALA DE RECEPÇÃO, 
“E ORNATOS NECESSÁRIOS. 


Esta Casa deve ser grande, e so 
bre tudo mui comprida para ser devidida 
por cortinas em quatro quartos (1), de 
maneira que Os dous mais pequenos €ss 








tugas mao. ee eco ei mr a a lim apps 


(1) Isto he necessario, visto que ousa 
he dar succivamente estes primeiros (Iraos 5 
porque se dessem hum , ou dous unicamen- 
e, não haveria dificuldade de se arranjar 
tisto de qutra maneira. 


(25) 

teião à entrada, hum à direita, e ous 
tro á esquerda; a parte maior que he 
o fundo da Sala, e onde reside a Assem- 
b éa, deve ser armada de encarnado , O 
mais aceado possivel ; a extremidade da 
Sala chama se a Asia, O lado Cireito ao 
entrar, a Africa, e o lado esquerda 
America, ea entrada isuropa. INa par- 
te denominada Asia, deve haver hum 
Docel da côr da armação , ornado de 
franjas de ouro; debaixo deste Doccl 
se porá hum Throno , no qual se assens 
tarãô o Grão-Mestre, e Grã-lbestra, 
diante dos quaes haverá hum Altar, e 
ao lado de cada hum oito figuras pin- 
adas , ou representadas de cutra qual: 
quer fórma , significando a Sabedoria, a 
'rudencia, a Força, a Lemperança. a 
Honra , a Caridade, a Justiça ca Ver- 
dade. Este quarto deve unicamente ser 
Hluminado por cinco I'crrinas cheias de 
espirito aromatico ; alli haverá tambem 
sal, que he osymboio de hum myste- 
rio. Os Irmãos, e Irmãs que compôs 
a Loja devem alinhar-se em duas filas , 
huma de cada lado, as Irmãs sentadas 


á frente ,e os Irmãos na retaguarda, çom 


pa; à extremidade das filas, se postas 
raS os lrnãos, e Irmãs, Inspector , 
Inspecrora, «v Depositaria, Haverá ram- 
bm, em focme 2 cada huma deilas hum 
“Altar; Ou huma pequena Meza penta- 


gona, sobre a qual bateráôd quando for 





senta as quatro partes do mundo ; dese- 
nhadas: por quatro figuras, 


CAMARA DE. REFLEXÃO. 


Esta É «Amara deve ser armada de 
preto, aliumiada por huma unica alam- 
pada ; que deve estar sobre huma me. 
za ; coberta com hum panno negro, € 


sobre a qual naverá huma caveira. 
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bem estas palavras ; 
vel diz: a mim, 


c 


(27) 





DA 
LOJA DERECEPCÃO. 


O Grão-Mestre bate cinco vezes, 
diz: »» Minhas caras Irvás, Inspe- 
ctora , e Depositeria empenhai noss.s 
caros Irmãos, e Irmãs, tanto do la- 
do da Africa COMO da America, 
a judar-nos aabrir a Loja de A pren 
aiza -M: açonica , fazendo o nosso 





d 


 Olivio. por cinco. »» À Irmã Inspe- 
CLOra, 39 Meus 


caros Irmãos, e Irmãs 
do iado de Africa, vós sois empesha- 
dos da parte do Vensrável ate Es 
tre, ec da Grã-Mesira de jhes ajudar 
a abrir a Loja de Aprendiza Maço- 
nica, e de fa Zer O ussô, Olhcio por 
iticel 99 

A Irmã Depositaria repere tams 

depois SW cnerai 
meus caros Irmãos, 
lrmãs , então bate cinco vezes com 


Ca8) 
as mãos; toda a Assembiéa o imita. € 
grita Cinco vezes vivat (1); o Grão” 
Mestre se dirige a huma das duas Oh 
Cialas , e a interroga da maneira seguinte. 
P. (Qnaes são os deveres de huma 

Aprendiza Maçonica ? 
k. Qbedecer, trabalhar ,'e calar-se, 
O Veneravel acrecenta : 5» Obede- 
»» carros, trabalhemos, € calemo-nos 
9» sobre todos Os nossos mysterios pa- 
»» ra com OS profanos »» depois con- 
tinua a fazer muitas perguntas do Ca- 
thecismo, He durante todo este tem- 
po, que a lfmã que deve ser recebida 
se introduz na Camera escura, O Irmão 
Orador, que a conduz alii (2), e que 





(1) Como vivatr esta em uso na Maço» 
rnaria Adonhiramira , muitos Maçons per- 
tindem-se que por delicadeza , deveria dizer 
Iva; mas não tendo esta palavra signi- 
ficação em nossa: lingoagem , he huma ri- 
dicularias que não se necessita imitar , VIS- 
Lo que vivas exprime oapplauso, não SO- 
mente entre os Francezes , mas enire os 
Latinos, de quem tcmamos esta palavra. 

(2) Aguelles para quem a virtude he has 
ma palavra destivida de sentido: poderão 
estranhar ver huma Irmã Adepia com 


(29) 
deve estar só com ella, lhe venda os 
olhos, immediatamente então, Gepols 
faz-lhe hum discurso pathetico sobre à 
virtude, ecaridade, ga deixa entregue 
a suas reflexões Alguns minutos depois 
elje bate cinco vezes a rorta da Loja, a 
Irmã Introductora lhe responde por Ou- 
tras cinco, e faz avisar o Grão-iMesire 
pelas Ofhcialas, que algum Maçon bes 
te; o Venersvel responde que he ne. 
cessario ver quem he + accrescentancdo 
que se for profano o affastem, porém à 
ser Maçon, ou Maçona seja autitido. 
A Introductora abre a porta da Loja, 
e o Orador lhe diz que be huma Uis- 
cipula da Sabedoria, que desejaria ser 
recebida Maçona; a Irmã fecha a por- 
ta, € refere as palavras do Orador 29 
Grão-Mestre ; este perguhta de que par- 
te he apresentada; a Irmã, ou lrmão a 
quem se dirige esta pergunta, se põe 
entre as duas Olfiicialas; então o Grão- 





ea e 


o Orador ; mas que pejo para a humanidade ! 
O" mortaes ! À pureza ve vossasucções . 10 
menos para com Os outios, 1 sabedoria ; 
e estima não serão sempre entie vôÔs mais 
dp que chimeras ? 


(30) 
Mestre lhz ingutre se conhece na Adepta 
todas as qualidades necessarias para ser 
boa Maçona * Ao que ainterrogada res» 
ponde: o Veneravel lhe faz prestar ju. 
ramentoO, e pergunta depois a todos que 
compõe a Assemblca, senão ha quem 
se opponha a recepção; os Irmãos, e 
Irmãs que consentem, levantão a mão, 
e não havendo oppositor; o Grião-Mess 
tre diz: » Abençosdos sejão nossos 
»» trabalhos, pós vanios dar ainda bum 
> apoio á virtude ; nós só podemos re- 
»» gosijar-nos, applaudamos, meus Ire 
»» mãos,» Depois do applauso, O (Grãos 
Mestre ordena é Introductora saiba o 
nome da Aprendiza, eseinstrua desuas 
qualidades , e Reiigião, À Irmã obe- 
dece. Depois o Veneravei ordena que 
entre a Adepta. Logo o Orador lhe li. 
ga as mãos com huma cadea de folha de 
flandres, eaentrga à Introductora , que 
a conduz à loja. Introduzida a Adepta, 
sempre de olhos vendados, deve estar 
a entrada da ioja entre as frmas Lispe- 
ctora, e Depositaria. O Grio-Mesre a 
interroga sobre O motivo que a conduz, . 
e lhe pergunta que idéas tem formado 


o O 


(31) 

da Maçonaria. Logo que a Aspirante 
tem satisfeiro a tudo, o Irmão Inspe. 
ctor a faz andar à roda dascinco Ter» 
rimas, e a traz ao mesmo lugar donde 
sanio. O Vencravel lhe pergunta se de- 
seja vera luz; ao que a interrogada não 
dexa de responder que sim. O Veneras 
vel então dá cinco pancadas; durante 
as quaes o Inspector descobre osolhos 
da Adepta, He mui necessario obser- 
var que no espaço das cinco pancadas, 
Os Irmãos, e Irmãs trocão reciprocamens 
te os lugares, O mais devagar possi- 
vel, e de fórma que as Irmãs fiquem 
occultas pela presença dos Irmãos , os 
quaes levantão suas espadas, esscru- 
são, formando huma especie de abo- 
bada. 

A Adepta, sempre em pé á entra: 
da da loja, se admira de ver homens, 
onde só esperava ver mulheres; he hu- 
ma occasão que o Grão-Mestre não 
deixa escapar, para lhe mostrar a un= 
prudencia , que cominerreo querendo en. 
trar em huma Sociedade, que não co- 
nhecia, e onde o seu pudor poderia es- 
tar em risco, »» Com tudo accrescenta 
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32) 

o Verieravel, nós queremos bem accre- 
ditar que a Inconsequencia , rem mes» 
mo a curiosidade, não tem parre nos 
VOSSOS passos, e que a idea vantajo- 
sa que cons bretes da Maçonaria he 
O unico Objecto , que vos induz a en- 
trardes entre nós; mas a pezar da 
confiança, e estima que nos inspi- 
raes , antes de revelar-vos nossos se- 
Cretos mysterios , devo dizer=vos, que 
O grande ponto da Maçonaria he tora 
nar a Sociedade tão perfeita, quan- 
to póde selo, e que O caracter do 
verdadeiro Maçon he ser justo, - 
caritativO ; além das preocupações nos 
devemos fugir do arieficio , e da 
mentira, guiados sempre pela virtu» 
de, nós só devemos occupar-nos de 
adquirir a estima geral, e merecer a 
amigace de nossos Irmãos, e Irmãs, 
Eis-qui, Senhora, huma leve idéa 
dos deveres que hides | InpÓr=vos , nos 
estamos convencidos , que não tereis 
dificuldade em preenchellos ; o em: 
penho que hides contratar , ligando- 
vOs a nós, vos confirmará no que de- 
veis à Religião , ac kstado , cá Hus 








(33) 

4» manidade. Presistis, sempre nos sen 
»» timentos de ser iniciada em a nossa 
5» Ordem? Acharei em vós huma mu- 
9» lher forte, e corajosa? À Adepta 
3» deve responder - 33 Sim. »» Então O 
Grão-Mestre diz: » Meus caros dr. 
»» mãos, e Irmãs abramos-lhe a porta 
»» da virtude, e tirai-lhe os ferros. He 
»» preciso ser livre para entrarese em 
nossos Templos. »» Depois dirigindos 
se à Adepta »» Vinde a mim, Senhora, 
»» atraveçando esta abobada de ferro, 
» eaço, » O Irmão Inspector conduz 
a ddepta, e lhe ordenada se ponha de 
joelhos diante do Altar, fazendo-lhe 
pôr a mão direita no Evangelho, para 

restar a Obrigação seguinte, e que O 
Dosreda pronuncia com eila 


OBRIGAÇÃO. 


»» Na presença do Grande Archi- 
99 tecto do Universo, que he Decs ,.e 
33 diante desta augusta Assembléa , pro- 
» meto, e juro solemnemente, guar- 
»» dar, e reter flelmente em meu cora- 
54 ção todos os segredos dos Maçons 


C 





»» ser desonrada, e desprezada; e de 
5» mais ser ferida pelo Anjo extermie 
5» nador; mtas para me preservar disso ; 
» possa huma porção do Espirno Di- 
53 vino, descer à minha alma a fim de me 
9» fazer tocar o mais alto grão de vir- 
93 tude. Deos me ajude. Amen. » 
»» Prestada assim a obrigação, O 
99 Grão-Mestre levanta a nova Proselyta, 
54 ea faz passar á sua direita, dizendo- 
»» lhe: Senhora, vinde weceber as ver- 
5» dadeiras demonstrações da nossa €s- 
»» tima. Nós temos signaes, huma pa- 
55 lavra, chum toque em que conven- 
5» cionâmos para nos reconhecer. O 
»» signal se faz pondo o index, e O 
ss terceiro dedo da mão esquerda na 
5» boca, como para exprimir o silen- 
»» cio, tendo além disto a polegada so- 
9» bre a barba, Responde-se a este sig- 
»» nal, levando o dedo minimo da mão 
»» direita á orelha direita, de maneira 


» que os outros dedos estejão dobras 











(1) Em quanto a Adepta presta 2 sua 
obrigição , cada huma torna ao seu lugar 








(35) 


5» dos sobre a face. O toque faz-se toa 
5» mando-se mutuamente a palma da 
-»» mão direita, e tendo o dedo do meio 
»» estendido sobre o pulso, 

»» À palavra be Ferx-Feam, que 
»» significa Academia, ou Escola da vixe 
2» (Ud, 

» Eu vou agora trocar-vos o no- 
»» me de Senhora pelo de limã , dando- 
»» vos obejo da paz (1) Permitta o Ceo 
»> que nunca esquecaes algum dos des 
»» veres, que vos impõe hum tão apra- 
»» givel nome. Hide, minha cara kr- 
5» mã, fazer reconhecer-vos às Irmãs 
»» Inspectora, e Depositaria, dando= 
»» lhes os signaes, a palavra; e toque 
»» que vos indiquei; depois voltai: a 
> Mim, 99 | 

A hova Iniciada obedece; e quan 
do voltou, o Veneravel lhe faz pres 
sente de hum Avantal, e hum par de 
luvas de pelle brancas 


em 


e 








- X1) O Veneravel abraça cinco vezes a 
Irmã com todo q respeito, 


( 36) 
(4 dar-lhe o Avental.) 


Permitti vos condecore com este 
Avantal; os Reis, Os Principes, e as 
mais illustres Princezas se fazem , e fa- 
rão sempre huma honra deo trazer , co- 
mo symbolo da virtude. 








( do dar-lbe as Luvas.) 





A côr destas Luvas vos ensina que 
a candura , ea verdade são inseparaveis 
do caracter de huma verdadeira Maço- 
na. Tomai lugar entre nós (1), e dignai- 
vos prestar ouvido attento à instrucção , 


que vamos dar-vos. 


etmna 





(t) Manda-se pôr a nova Iniciada no 
alto da America , ao pé do Altar, 





(37) 





DISCURSO 
DO ORADOR. 


» Minhas caras Irmãs, nada ha 
»» mais capaz de vos fazer conhecer a 
»» verdadeira estima,que fazemos de vôs, 
»» em nossa Sociedade, do que.a entra» 
»» da , que vos coencedemos nella. O vul- 
» BO ; sempre gross seiro , cheio dos 
»» mais ridiculos prejuizos , Ousou der- 
33 ramar sobre nós O negro veneno da. 
»» Calumaia ; mas que juizo podia elle 
»» formar 2 Privado das luzes da verda- 
»» de, não oesta elie de conhecer todos 
» os bens, que resultão do seu perfeito 
»s conhecimento + Vos unicas, minhas 
»» caras Irmãs, banidas de nossas Assema 
5» biéas, tinheis direito de nos julgar 
»» Injustos ; mas com que satisfação 
«« aprendeis hoje, quea Maçonaria he a 
3» escola da decencia , e da virtude; € 
»» que, pelas suas leis, nós domarmos 
s» as fraquezas, que degração o homem 
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da Virtude, 


( 36 ). 


honrado , a fim de voltarmos a vás 
mais dignos da vossa confiança, E 
sinceridade, Com tudo, qualquer que 
sej a doçura que estes sentimentos 
nos fação gostar, nós não temos po- 
dido encher O vacuo da vossa ausen- 
cia, e confesso, para vossa gloria, 
que era tempo de chamar , a mossas 
Sociedades Irmãs que, tornando-as 


mais respeitaveis, lhes fassão para 
sempre O ornamento , e delicias. Nós 


Chamamos a nossas Lojas, Templos 
porque buscamos pratl- 
catia. Os mysterios que alli celebra» 
mos , São a grande arte de vencer as 
paixões, eo jo uramento que all pres- 
ramos de nada revelar, he para não 
fazer entrar O amor-proprio e orgu- 
lho no bem, que devemos praticar. O 
nome cara de Adopção, vos diz que 
vos escolhemos para participar a fe» 
oitad Ce, QUE gOZAROS, cultivando a 
honra, € a caridade ; ; hesó depois de 
hum exame escrupuloso, que quize- 
mos reparulia comvosco: agora que 
vós O conheceis , estamos persuad: dos 
que o facho da sabedoria esclarecera 


(39) 
s» todas asacções da vossa vida, e que 
»» não esquecereis que , quanto maior be 
»» o valor das cousas, tanto mais he nes 
9» cessario conservallas , este O princie 








( 40) 


CATHECISMO 
DE APRENDIZA 


He o Veneravel quem interroga, elle 
se deve dirigir às duas Irmãs , Inspecto- 
ra, e Depcsitaria;, porém indifferente- 
mente, pois que ambas devem igual» 
mente estar instruidas. 

P. Sois Aprendiza? 
R. Eu ocreio. 
P. Se ocredes., porque não dizeis 
“que sim? vipy 
k. He porque sendo a Maçonaria 
huma reunião de todas as virtudes, não 
compete a quaiquer bom Maçon, ou 
Maçona persuadir-se perfeita, e sobre 
tudo a huma Aprendiza, cujos senti- 
mentos ainda não estão firmes (1). 
“() Em hum grande numero de Lo) 5, 
em lugar desta resposta honesta , e justa, 
ha huma impertinencia humilhante, que 
se faz dirigir às mulheres, por ellas mesmo ; 
e para cumulo da ridicularia muitos Irmãos 
applaudem. 


(4t) 
P. Como fostes recebida? 
R. Por cinco pancadas, 


P. (Onde vos recerérão? 
R. Em hum lugar inaccessivel aos 





P. Que visteis? 


R. Nada que podesse comprehender. 
P. Esiais contente da vossa sorte? 

R. Todos os meus Irmãos, e irmãs 
Q podem julgar. 

P. Como” 

R. Pelo meu emperho em cer rece- 
bida , em recompensa do qual élics me 
dérão seus sufiragios. 

P. Prometeis hum profundo sijen- 
cio sobre todos os segredos da Maço- 
para ? 


R. O que guarão he hum fiel ga- 


faúil. 

P. Dame o sigam de A prendiza. 

R. Obedeço, vós me comprehea- 
deis. 

P. Qual he a palavra? 

a Feix-Feax. 

P. Que significão estas duas pas 
Javras ? | 

R. Academia, ou Escola da virtude. 





(42) 

P, Que Escola he esta ? 

R. A Maçonaria, 

P. Como tendes chegado a ella? 

R. Por hum Irmão caritativo , que 
sendo meu guia, me conduzio à porta 
do Templo das virtudes, cujo explen- 
dor dissipou as trévas que me cerca- 
vão , como profara. 

P. tintrastes no Templo (1)? 

R. Sim, muito Veneravel, atravesa 
sando huma abobada de ferro, € aço. 

P. (Que significa esta abobada? 

R. Como a solidez de huma abobas 
da depende da funcção , e liga Cas pes 
dras , do vodas corfinão em hum pon- 
te central, da mesma fórma cada Meme 
ds da nossa Ordem deve aspirar hor 

; ponto essene gl de nossa força; 
s:a nós devemos juntar a esta amisa- 
de sincera, e virtuosa que caracterisa 
os verdadeiros Macons : 

P. Porque he esta abobada de fere 
ro, € aço” 





(1) Em todos os Manuscritos , de que fal- 
Ji, esta pergunta , e outras segumtes com ' 
suas respostas sQ estão no 3.º Grão ; mas 
em recompensa ha muitas do Grão ds 


Companheitado , e de Mestyado, 





(43) 

R. Para nos admoestar que devemos 
fugir dos criminosos prezeres da idade 
de ferro, se quizermos gozar da Innos 
cente voluptosidade doseculo de Ouro, 

P, Porque se priva huma Profana da 
luz quando he recebida? 

R. Fara lhe fazer comprehender 
quanto suas semelhantes raciocinão ces 
gamente a respeito da IMaçonaria. 

/. wacs são os deveres de huma 
A pr ndiza? 

R. CQtedecer, trabalhar, e calar-se. 

O Veneravel accrescenta : »» Ube. 
»» deçemos , trabalhemos , e calemo- 
» nos: e vamos fechar esta Loja, fam 
id zendo O Nosso OÍÍCIO per Cinco. 34 
Todos os Irmãos, e Irmãs applaudem ; 
depois diz O Vemeravel: » a Loja está 
» fechada. meus Irmãos. » Ás duas 
()lhcialas repetem estas ultimas palavras, 


Lim do primeiro Grdo, 





PAS 





“COMPANHEIRADO 
SEGUNDO GRÃO. 


Como esta Sala representa o Jardim 
de Eden, deve ser ornada engenhosa- 
pente; e seria mesmo necessario gue 
houvesse nella folhagem ; em hum dos 
cantos haverá hum rio que pareça ca- 
hir de hum rochedo; pór-se-ha no mcto 
do jardim, huuia maceira , de roda da 
qual haverá huma serpe me de papelão 
pintado, ou cousa semelhante; he nes 
cessario Ps cuidado em que a cabe ca se 
Wiicá mecher por meio de paiaoso ho , 
e que a bica se abra, efeche para ter 
huma maçã, e poder pegar-lhe, ou 
larpalla. Esta Sala se lluminaçã (anto,, 
quanto for julgado a preposito, 


ADORNO DA LOFA, E ORNÁ: 
TOS NECESS AROS 


A Armação he a mesma do Grão 
precedente; havçrá de mais no Altar, 











(45) 
diante do Grão-Mestre , huma vela acce- 
ca, € hum pequeno vaso que conterá 
huma pouca de farinhra desteita; no 
fundo da Loja deve estar hum fogarei- 
ro de cobre com huma terrina cheia ds 
espirito de vinho, que se accendera de- 
pois de se lhe haver lançado sal; ao 
lado da porta, em frente ao Veneravel, 
ce colocará huma meza,coberta com hum 
panno negro, sobre a quai haverá a fi- 
gura da Morte, representada em qual- 
e Caim ma- 








/ 


tambem , neste Grão, ter cousa que 





finga chuva de pedra, etrovão, o qual 
se fará ouvir, logo que a Adepta mor- 
der o pomo. 


QUADRO. 


Representa as quatro partes do 
Mundo , como o do Grão antecedente, 
e ha de mais, no meio, a Arca de Noé 
sobre a montanha, no Instante em que 
a Pomba volta com o ramo de oliveira. 


( 46) 
RECEPÇÃO. 





A Loja se abre como a precedens 
te; o Grão-Mestre tem na mão esquerda 
hum tronco de cliveira, e faz muitas 
perguntas sobre o Cathecismo, em quan- 
to seaprompia a Irmã, que deve ser re- 
cebida. A Adepta esta na Camara de 
Reflexão com o Orador , que a exorta 
a submetter-se a todas as experiencias, 
que se exigirem della, Eile a faz des- 
pojar de todos os brilhantes, e outras 
joias, que possa ter, para mostrar sua 
humi! Idade , e pede-lhe a sua liga esquer- 
da; epois de a receber , venda-lhe os 
olhos, ea introduz na Loja, observan- 
do as formalidades ordinarias : Jogo que 
alli entrou, a Irmã Introductora a põe 
entre as duas ficialas, e faz avisar O 
Grão-Mestre de que a Irmã, que deseja 
subir ao segundo Grao da Maçonaria , 
está presente, e que para prova de sub- 
missão a quanto se exiga della, entre- 
gou as suas agr. ea sua liga.( O Cra- 
cor as leva ao Altar. ) Logo o Venera- 
vel se levanta, e diz à pdepta: » Mi 
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(47) 
nha cara Irmã, he com prazer ex- 
tremo , que observo O vosso zelo, em 
querer chegar a conhecimento de nose 
sos Mysterios; com tudo, ainda que 
cada vez mais nos confirmeis na idéa, 
que de vôs tinhamos concebido , eu 
me julgo no dever de vos não det» 
xar precipitar. Sabdel, que se comete 
terdes huma só fraqueza, não ros 
sera concedido admittir-vos. »» Vê» 


de se quereis ser recebida a este pres 
ço, Sea Irmã presiste, o Veneravel 
manda, que o Irmão inspector lhe faça 
dar duas voltas à roda do (Quadro, e 
passar pela experiencia Go fogo, a im 
de persuadir a rolos os Irmãos do seu 
valor, Acabadas as duas voltas, O Inss 
pector a faz aproximar das chammas, 
produzidas pelo espirro de vinho; po- 
rém a penas sentio ella ocalor, que O 


po 


Veneravel diz: » Basta, meu lrinão, 
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devemos contentar-nos de sua submis- 
são. (Dirigindo-se d Adepta),e vós, 
minha cara Irmã, nada recieis , leme 
brai-vos, que a boa fe he sagrada en- 
tre os Maçons; a venda que vos fas- 
cinava os Olhos nos assegura à vossa; 
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Finalisado este discurso, 
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e nos apresenta o estado de innocen- 


cia, em que vivião nossos primeiros 
pais, confiando cegamente nas pro- 
messas do Creador. Continual, mi» 
nha cara Irnã, continuai a sujeitar: 
vos a tudo, não vos resta mais para 
entrar em nosso Santuario do que hu. 
ma unica prova, € ainda que se ja 
terrivel, elia não he superior à virs 
tude corajosa. Nós vamos conduzirs 
vos a hum logar de delicias, onde 
acabareis de convencer-nos do-apreço, 
que devemos fazer da vossa amizade. 
Hide, minha cara Irmã, possão a 
sabedoria, ea prudencja inspirar-vos 
sobre tudo, que vos restá a fazer , 

e reconduzir-vos a mim com não equi- 
vOCOs indícios de vossa Innocencia. 3º 
o irmão Inss 


pector guia a Adepta ao Paraiso terres- 
te, e a abandona a suas reflexões. Im- 
mediatamente elle parte, qualquer pes- 
soa , que alli deve estar de preposto , 
lhe dá huma maçã, e lhe persuade a 
coma ,-se quer ser recebida , acrecen- 
tando ser este O signal de obediencia R 
que se exige della, e que sem isto não 


( 49) 


poderá alcançar o conhecimento “dos 
sublimes mysterios da Maçonaria. He 
bem facil acCrediar race a Asp rante sem 
diiicuidade consente. nisto ; porém a 
peiias começou a trincar a maçã, que o 

rrovão ; echuva de pedra se fazem stn- 
nr € se tira «a cortma que separa este 
Quarto daboja; o Instigader escapas 
ec géstramente:, co Oradi or, que deve 
estar proinpip:; j: “avan nça precipiadamen- 
te; detem o braço da Adepta, tira-lhe 
a venda, e dhe diz com enthusiasmo 
»» Desgraçada: (Que fizestes? Ele assim, 
»» Que praticaes as lições de sabsdoria. 
» QU2 vos dérão € Seria possivel , que. 
W caos cis estes sentiment os ce 
» honra, e vitude, primeiro fundas 
»» ento de nossa Ordem ? Que! Dess 
» prezando as promessas que vos fezioi 
9» Grão-Mestre de -recompensar vorco 
» valor, € vossa prudencia, deixals-vos 
»» Seduzir por este mos Sto; (Elle lie 
» mostra aserpente, a qual se fia 
5» VÁ mecher. à cabeça a ; Que não tem 
» Outro fm, que Corromper vossa innos 
5» Cência ; que” premio ' deveis esa 
s» perar de huma e fraqueza Po s! tie 
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de pensar que a Adepta admirada, 
enganada mesmo em seus sentimentos, 
fica mui desconcertada pafa poder res- 
ponder positivamente. Então o Orador , 
sem lhe dar heipo a reflexões , lhe diz, 
5» Segui-me, Senhora, fujamos quan- 
» t0 antes de hum logar, que vos re- 
5, COrdaria contintamente O vosso erro ; 
»» depois conduzindo-a ao meio da Às- 
sembléa , a entrega ao Inspector, eval 
levar ao Grão-Mestre a maçã mordida. 
O Veneravel a recebe; e diz à Adepta: 
» Bem vejo, Senhora, o pouco caso 
» que fizestes dos conselhos » QUE vOS 
»» dei; porém sem contar O esqueci- 
'» mento de vossos deveres, conhecei 
5» O excesso de desgraças, que a vossa 
» inconsequencia causou. ,, Faz-se vol- 
tar a Irmã para o lado da morte re. 
presentada , sobre a qual ella lerá estas 

alavras. O crime venceo a innocencia. 
Então o Grão-Mesire dirigindo a pa- 
lavra à Assembléa, diz: ,, Que devo 
», fazer, meus Irmãos ? v 

Õ Inspector responde: ,, Conab 

» tar a vossa sabedoria, e seguir as nos- 
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(ST) 
O Veneravel. ,, Eu vos entendo; 
meu Irmão. ,, Depois dirigindo-se 4 


Adepta, diz-lhe com ar respestoso, e 
confiado: ,, Senhora, he com c maior 
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pezar que vimos vossa falta; porém 
qualquer que seja a sua enormidade, 
a indulgencia, que faz a base de nossa 
Sociedade não consente, que vo-la re- 
prehenda mais; e para vos fazer co- 
nhecet inteiramente O caracter dos 
verdadeiros Maçons , persuadidos, 
como elles o estão das fraquezas da 
humanidade, sabei que todos os Ir- 
mãos , e Irmãs, aqui presentes, vos 
perdoão, eeu o primeiro , com cons 
dição, que prestareis diante de rós, 
e sobre este Altar, bum juramento 
authentico de jámais empregar ous 
tra vingança, para com Os que julgars= 
des culpados , quereis, Senhora ? ,, 

A Adepta respondendo, sim, tca 


dos os Irmãos, c Irmãs applaudem. De- 
pois faz-se caminhar a Aspirante ao Al. 
tar quatro passes, rompendo com o 
pe direito, e ajoelhando por ordem do 
Veneravel, pronuncia com elle a Qbri- 
gação que se segue. 


y 
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OBRIGAÇÃO. 


«» Juro ,e me empenho, na presen» 
ça desta respeitavel Assembléa, e des 
baixo das penas , que me impõe à pre- 
cedente obrigação, de nunca reve- 
Jar à alguma Aprendiza, o segredo 
de Com manheira, Prometto , além 
disso, amar, proteger, e soccorrer 
os meus Irmãos , e Irmãs , todas as 
vezes que achar occasião , de não co- 
mer pevides de maça, visto queellas 
contém o germe do frucio probibido ; 
eainda mais, gusrdar esta nome co- 
migo a liga da Ordem , ede não des- 
cobrir os mysterios aos Profanos. Pro- 
metto todas estas cousas , a risco 
de incorrer na indignação des meus 
Irmãos, e Irmãs, he porque pesso 
a eos meajude. Amen. ,, 

O Veneravel levanta a Adepta, e 


tomando a sua trolha, lhe banha o ca- 
bo no vaso sagrado , applica-iho cinco 
vezes aos beiços, e lhe diz: ,, fico 


> 


| , E pr, ô 
sello- da discrição; depois conheces 


» reis qua! he a sua moral. Tornai a 


So 
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tomar este fructo, elle he o symbolo 
de hum grande Mysterio em a nossa 
Ordem, e nossa Relipião. Recebei 
tambem a nossa liga como o emble. 

na de huma perfeita amizade. ,, Ene» 


tão fazendo passar a Irmã ao lado da 


Africa, elle continua dizendo: »» Nós 


)2 
22 
Ph, 
2) 
>) 
2) 
2) 
Db, 
2) 
») 

3. 

2) 

bb, 


temos signaes, e palavras para nos 
reconhecermos, na qualidade de Com- 
panheirá, como no Grão pre cedene 
te. Osignal sefaz, levando o deco 
minimo da mão direita ao olho di» 
reito fechado. Responde-se a este 
signal, pondo o dedo minimo da 
mão direita debaixo Go nariz , O pos 
legar sobre, O Index na sobrancelha, 
e os outros dedos no olho, A palavra 
he Beiba, que significa Contusão ; 
a palavra de passe he Lamasabatha- 
ni, que quer dizer, Senhor, pe- 


» quel só por vós me terdes abando- 


2) 


nado. ,, 
Tendo acabado o Vencravel, a In- 


troductora conduz a nova Prosclyta as 


duas Oflicialas, para que 


se fassa re- 


conhecer; depois do que a recondiz 
ao Vencravel, que lhe restitue as suas 
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joias, e tendo-às ella tornado a pôr» 
elle a colloca no lado da Africa, e co” 
meça o Cathecismo. 
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re 
CATHECISMO 

DAS COMPANHEIRAS. 


P. Sois Companheira ? (1) 

R. Dai-me huma maçã, e vós o jul. 
garels, 

P. Como chegaste a Companheira ? 

R. Por hum Fructos e hum Ligas 


ma. 
P. Que significa o Ligamento ? 








(1) Em todas as Lojas irregulares, só 
sc faz menção de quatorze perguntas do 
Carhecismo deste Grão, e ainda pela maior 
parte estão ellas tão trocadas, que dao à 
entender o contrario do que se quer expri- 
mir; todas as outras perguntas que como 
se pode ver , são em grande número , es- 
tão espalhidas indiiierentemente em todos 
os outros GJrãos ; isto so deve provas à pou- 
ca reÃexão que fazem os Ciráo-Mestres, que 
tem Lojas imperfeitas. 
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R. A força de huma amisade perfei- 
ta, que só tem por base à ea dous | 

Pa Que vosappiicirão, recebendos 
VOS ? 

kR. Oseilo da discrição. 

P. Porque he vedado ds Compa- 
nhciras comer pevides de maçã? 

k. Porque elias contem o germe do 
fracto proh:bido, 

?. Qual he oestado de huma Ma- 
çona ? 

R. Ser feliz, destino para que fo- 
mos creados, 

P. Como se consegue esta felici- 
“dade? 

&. Pelasoccorro da Arvore do meio. 

É. Que significa esta Arvore? 

KR. A Maçonaria, que nos faz CO 
nhecer osral que practicámos, e o bem 
Gue nos resta a fazer, exercitando as 
Virtudes, que nos ensinão em nossasiLo- 
j3s, pelo que nos lhes chamamos Íem- 
“pio da viriuce. 

— É. Ondeestá pianiada esta Arvore? 

R, No Jardim de Eden, Jogar de: 
Jisios0, onde Deos estabeieceo nosso 
primairo Pal, e no quai Cevicmos. VIVE 


em huma segurança perícita, so 
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P. Fxpulsa do Paraiso terreste . co- 
mo pocesteis tornar a entrar no Tem- 
por (1) 

K. Pela Arcade Noé, primeira gra- 
ca, que Deos consedeo aces homens. 

P. ue sigmíica a Arca de Noé? 

R., Ocoração humano, agiiado pe- 
las paixies, come a Arca o era pelos 
ventos sobre asageas do Diluvio 
P. Fara que construio Noé esta 
Arca. 

R. Fara se salvar, e sua familia do 
Castigo perai; e assim vem os Maçans 
à Loja para esquivar-se aos vicics, que 
reinão tanto nas outras Scciedades. 

P. Como construio Ncéesta Arca? 

R. Vor crdem, esezundo es Planes 
que o Grande Arquiteto do Universo 
lho deo, e cuia moral deve servir de 
regra sos Meçons, afim dese gerant- 
tem da corrupção geral. 

*P, Porque senão aproveitárão della 
Os outros homens? 
(memo mera eee eee - 

(1) Deve entender-se aqui ser este Tem- 
p'o fizuradamente o symbolo do estado de 
jsmocenaia , em que vivia nosso primeiro 
Pai,antes da sua queda » e no qual se espe- 
ra tornar a entrar , cultivando a virtude, 
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R. Porque cégos pr falsas doutri- 
pas, criticaráo a obra do Grão-Mestre e 
que para os punir os entregou à obsti- 
nação , que Os precipitou, 

P. Deque fórma era construida es- 

ta Arca? 
R. Tinha quatro andares, cada hum 
com trinta covados dealto, o seu com» 
primento era de trezentos covados , COM 
cincoenta de largura. | 


P. De que pão era fabricado este 
edificio ? 
kt. De céiro, madeira que a Escri- 
tura nos diz ser incorruptivel; » symbolo 
do verdadeiro Muçon, que deve ser vir» 
tuoso unicamente pelo prazer, e pôr-se 
ao abrigo dos prejuizos, e da calumnia, 
P. Que fórma tinhão as taboas? 
k. Erão rodas iguaes, e bem aplai- 
nadas, O gue nos mestra a igualdade 
perfeita, que deve reinar entre nós, e 
que deve ser fundada na ruina do amor- 
proprio. 
P. Como havia claridade na Arca? 
k. Por ima unica janelia, aberta 
no quarto andar. 
P. Que ave fez Noé sahir para ver 
s€ as agoas se tunhão retirado? 
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R. O Corvo, que não voltou, ima- 
gem de todos os W mãos falsos, que or- 
nando-se da sabedoria, desprezão Os 
prazeres innocentes dos Maçons, para 
gozar «m particular dos criminosos de- 
Teir es dos sentidos, 

P. Qua! foi aave que Noé fez sa- 
hir depois do Corvo? 

R. A Pomba, que trouce hum ras 
mo de oliveira, symbolo da paz, que 
devc reinar na Maçon: ria. 

P. Dai-meo signal Ge: Compa nheira? 

R. Eis-lo aqui. ( Ella o jaz.) 

P. Dai-me a palavra? 

R. Belba, que significa confusão, 

P. Dai-me a palavra de passe. 

R. Lamasabathani , que quer dizer, 
Senhor, pequei só por vôs me terdes 
abandonado. 

P. Como viaja huma Companheira? 

R. Sem rodeios , ena Arca de Noé. 

P. Dai-me huma resposta defnii- 
va sobre a relação qu: tem nossas Lo» 
jas com a Arca de Noé ? 

k. He que Noé retirado do come 
mercio dos homens, cultivava na Arca, 
com sua familia a innocençia , ea virtu- 
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de; e assim o verdadeiro Maçon, fu- 
gindo das sociedades escandalosas, € 
torpes, vem é Loja para gozar destes 
prazeres deliciosos, exemptos dos re- 
morsos , que nos procurão a honra, € 
a decencia. 

Depois desta resposta, o Veneravel 
diz ,, cultivemos pois estas virtudes que 
nos são tão caras, €, para lhes tese 
» temunhar nosso consentimento , ap- 
» Plaudamos, meus Irmãos. ,, Todos 
os Irmãos, e Irmãs applaudem, e O 
Veneravel diz. ., A Loja está fechada , 
, meus Irmãos ,, Às duas Ofhcialas 


Jepetcia as mesimas Pa IAVIÁS. 


5, 


Fim do segundo Grdo. 
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TERCEIRO GRÃO. 





LABORATORIO. 


“Este Quarto he o que fica d esquer- 
da, separado da Loja por huma cortie 
na, esechama Laboratorio, porque he 
onde se conduz a nova Preselyta para 
trabalhar. Deverá conter huma bar 
onde haverãô tisoura, malhctes , e outros 
instrumentos. Haverá de mais huma cal- 
xa, na qual se porá hum coração abra- 
sado; esta caixa deve ter huma tampa, 
dividida em duas partes, de maneira que 
possa abrir-se por meio de huma mo- 
Ja, logo que se lhe teque ro meio: este 
Quarto he unicamente allumiado por 
duas velas, que se porão sobre a banca: 
a cortina de separação se podes tirar quan- 
do se abrir a Loja. 


(62) 
OUADRO. 


Ele representa as quatro partes do 
Mundo , pur meio de quatro figuras pin- 
tadas: Noé cahindo da Arca, e ofere- 
cendo a Deos em sacrificio hum Cordei- 
ro; hum Arco-lris; Abraham prompto 
a immolar seu filho; a escada de Jacob 
adormecido ; Sodoma em chammas; a 
mulher de och em estatua de sal; hu. 
ma cisterna em a qual se vê José, e SO 
bre elleo Sol, a Lua, eonze Estrelas. 
Nos dous lados deste “Quad ro se porão 
treze luzes, sete à direita, eseis à es: 
querda. 














“A Abertura desta Loja em nada 
differe da de Aprendiza, e Companhei- 
ra, á excepção do nome de Mestra; € 
que, quando O Grão-Mestre pergusta 
quaes são os deveres de Mestra, em ius 
gar de responder-se : obedecer, traba- 
lhar, e callar, sediz, amar, protejer, 
e soccorrer nossos Irmãos , € Ílrmãs. À 
tapeçaria, Ou armação sempre carmes 
sim, como na precedente; e he necese 
cario além disto sobre o Altar hum 
Arco-lris, e na Asia, do lado da Afri- 
ca, huma pequena torre de fórma espi- 
ral, daaltura de hum pé, pouco mais 
ou menos, ecujo cume tenha suficien- 
te largura para que a Adepta possa ali 
suster-se. Sobre a superficie desta torre 
haverá em grandes caracteres esta devi- 


sa: Torre de Babel, monumento do or « 
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gulho dos bomens ; precisa-se ainda 
huma escada com cincô degrãos, cujo 
uso se verá na Recepção. 


RECEPÇÃO. 

O Ozsdor está na Camara de pre- 
paração coma Acep:a, à qual faz hum 
discurso sobre a dignidade do Grao, qre 
va! receber, depois do que lhe venda 
os Olhos, € a introduz ra Loia, obser- 
vando as formalidades ordinarias. O Ir- 

ão Inspector faz pôr a Adepia da 
parte de baixo do Quadro, e avisa O 
Grão-Mestre que a irmá-que descja ser 
recebida Mestra, estã presente. O Ve- 

eravel pergunta à Aspirante, que pro- 
pressos tem feito na Maçonaria , e quaes 
são as palavras de Aprendisa, é Com: 
Tavorpçda Logo que elia respaiico, O 
Veneravel manca, que O Irmão Inspector 
lhe faça dar. a voita à roda da Loja; 
começando pelo lado da Africa, e a 
submetta à experiencia da contusão. 

Deve-se observar, que lego que ella 
principia a andar, 'se traréÉ O mais des 


Td 


pressa possivel, e sem fazer bulha ; à 
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pequena torre de que fallamos, a qua 
se porá nositio donde a Adepta par 
tio. Haverá tambem huma prancha de 
séte a Oito pés de comprido , da qual 
ee collocara ui na das extremidades sos 
bre a torre, ea outra no cijão , da parte 
do Venerável, de maneira que fórme 
hum declive suave, a fm de que a 
Adepta acabando a sua de rr chegue 
a0 cume da torfe sem o perceber. Logo 
que a Ifmã tem subido à torre tira-se 
a prancha, e Os Irmãos Inspecior , e Des 
postatio à fazem voltar para o Grão» 
Mestre, sustendo-a pelos braços para 
que não caia. Então o Veneravel lhe 
pergunta , quê cujecto à conduzio à Los 
ja? À Irmã responde que O desejo de 
chegar ao Grão de Mestra. ,, Sabei, 
ss minha cara lrmã, lhe torna O Venta 
»» Favel, que as dignidades , Entre nÓs , 
»» SO SE “obtem 4 força de virtudé, de' 
»» trabalho , e de humildade; € este ne 
» O Mo! It O pô-que não podeinos cars 
» VOS algunias sem infringir nossas: 
3 1e!8; e, Para vos provar, que esta 
 Cacusa hão he injusta, nós vamos ress 
» tituir-vos à luz, € fazer-vos conhecer: 


3). 
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a temeridade de vossa supplica. ,, De 
' & 99 “- 


pois dir'pindo-se à fficiaes : 
pgindo-se 308 Oificiaes :,. Meus 


q 


Irmãos, trai 
irai-iDbe a ver 
Mi 4 U He a venda, e peni-a de 
;a presumpção. ,, Logo a irmã intros 
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duciora ilhe destapa os olho 

| s Ins] posita- 
ro a levantão pelos braços , descem» | 
na da lorre, elis fazem ler a inscripe” 
ão, Depois do que o Grão-Mestre 
lhe diz: Vos vedes, minha cara dr- 
mã , quanto a luz da sabedoria, € 
verdade nos he necessaria, € a ue. 
excesso de erros nos róde gt a 
ignorancia, e a cegueira. Facilmente 
julgareis, que ainda que innocente- 
mente subindo ao maior grão de or- 
gulho, nós vos n2o podiamos reCCo 
ber em nosso Templo. Depressa cos 
nhecereis os mysterios , que contem à 
experiencia porque acabais de passar. 
poa si agora de vos sujeitar à 
jumildade , que se deve praticar para 
entrar no Santuario da Virtude. ,, 


aguia ao Inspector :,, € vs, meu 

»» Irmão , fazei conhecer à Irma com 

», Que respeito deve virao Altar. ;; O 
| | 4) 


Ofhcial faz descalçar a Adepia, e dar 
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Cinco passos descaiça sopre o tapete soda 
direita para d CS UT trda, a aifer palivrameúre,. 


de maneira Que 20 Quinto, Caia: Se possa 





achar ao pl do Atiar , Cisnte GO Quai à 
farão! pôr de jostios, com a mão direi 
ta sOVrC O |4v angeino Para per oferit q 
O! á - 
seguinte Ogvrigação, O, Vererivel. lha 
14 ? 
dicta, pondo-ihc uma espada tua, som 


bre a cabeças 
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OBRIGAÇÃO. 


3 | p 
» JurO sobre este Altar respeita» 





“vel, péio sacrificio de Noé , de Abras 


nam, e pela escada de Jacob, de 
nunca revelar qualquer segredo Cos 
Miaçons, edenada explicar ás Come 
panheiras do que me ensinarem sobre 
os mysterios: do Mestrado ; e renevo 
q promessa que fz nas minhas preces 
dentes obrigações , de amar, DIOTEs 
jer ; é soccorrer meus Irmãos , e lra 
mas todas as vezes que se me efferés 
cer Occasião ; e promemo todas estas 
cousas debaixo da minha palavra de 
honra ;e se eufor capaz, alguma vez, 
de faltar a ella » CONYenho «ie incorrer 


E ui 
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se le vanta,, 
do que lhe diz o Veneravel: 
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bado este discurso, 
duz a Adepra ao Laboratorio : 
dor, 

verda , 
Éste ultimo toma huma tizoura , 
à Irmã, 
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“no pelo, desprezo, e infamia que to» 
; do o bom Maçon reserva ao perju- 
rio; e para me preservar Gisso, pesso 
a Deos me auxilie. 

Pronunciada a Obrigação, a Adepta 
e calça os çapatos, depois 
» Minha 
cara Irmãa, como o Grão a que as- 
piraes, he devido unicamente ao tra- 
E e a constançia, não posso ain- 
da desdobr IF=vOS Seus m ysterios, pois 
que vos resta hum destes deveresa 
preencher; e por isso o Irmão Ine- 
pector vai conduzir-vos ao Laborato- 
rio das Mestras, onde acabareis de 
nos convencer, pelo zelo, e ardor 
que mostrareis, que mereceis a au- 
gusta dignidade que soilicitaes. ,, Aca- 
O Inspector con- 
o Ora 
que alli a espera, se põe à sua €s- 
e O Irmão Inspector é direita. 
cada 
que a deve conservar na mão es. 


querda; depois lhe apresenta bum ma- | 
lhete,com o qual a fará bater quatro pan- 
Cadas , nos cantos da caixa, e huma no 
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meio. Logo que acaixaseabre, o Ora: 
dor olha para dentro, mostrando à Ades 
pra O coração que esta no fundo, e lhe 
GIZ, Minha cara Irmã , esta Caixa Que 
vedcs, €o coração q quê VOSSO trabalho 
»» Produzio , são O: ymbolo da mora! da 
» Maçonaria, que, pelas virtudes que 
ensina , parece deixar unicamente 
aos homens a fórma commum , tor 
» nando-os brandos, e compadecidos. 5, 
Então tomando a caixa , a leva ao Yes 
neravel, que feliciia a Irmã pelo seu 
trabalho, e que ordena ao Inspector 
volte com elia à Lea, para a fazer sus 
bir a escada E sogra lr mediatamens 
te o Oficial faz avançar q B depta para 
o fim da escada em quis VOS , e que 
se deveria ter deitado sodre o Quadro; 

depois a conduz péia mão, e lhe faz 
pôr o pé esquerdo , e direito parallelos,, 
sobre O primeiro degrão, e acsim SO- 
bre os outros; elogo: que ella chegeu 
ao ultimo ,-O Official anuncia 20: Ve- 
neravei, que a Adepta chegeu ao aupe 
da felicidade. O Grão-Mestre ce levan- 
ta, cordena se fassa approximar a Irmã; 
e quando elia está perto do Llhrono, O 


22 


99 
25 


E es 


(go) 
Veneravel lhe da a mão obsequivsanten- 
te, elhe diz: 2» Minha cara Irmã, se 
» guide osprincipios, que a sabedoria 
2» nos dá, achamos mui POUCO cOnso 
» Ger à viriude a estima ordinaria; que 
»» todo o homem lhe deve, e por isgo 
»» eu vos contecóro com esta Teia, (he 
»»a Í rolha) como sendo o, dismncrivo 
3» honorifico da'pura homenagentyique 
o» lhe rendemos. Esta “Trolhas, dpnid- 
» *Cacentre nós, Mesirado ; porque, sete 
gs "da só concedida “20 verdadeiro: me- 
o rro, ella evo syisbolo de huma al 
ss“ ma coratoia!, etenhora desi mesma. 
é TD) mignal deste Grao , he fourar a ce 
9» Coka clánre rdeisr( 1); responderseja 
a» Cstc signal osregdendo a mio/engher- 
“poda sobr do mesmo lado 3 “ae 
»s' madeira que O dexo minimo fique sa- 
as bro a boca; o segundo debzixo do 
>» nirtz', oterceiro no olho, o quarto 
95 má fonte, eq palegar cobre a orelha; 
5 O que idá cs signães des vurros Grãos, 
Ê 1 > vd | 


e o io Fin Ara road ni 





CD 
o 
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AM) dia Lojas onde este signal he o de 
“Aprendiza, ainda que nestas mesmas Los 
jas so se fassa mencãao da escada, no Grao de 
E: 
Mestra. 
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demonstrando es cinco sentidos (1)» 
o toque faz-se apresentando-se mu” 
tuamente O index, e outro dedo da 
mão direita, que se põe hum, sobr 
O Outro; depois se apoia sucessiva” 
mente o polegar, sobre as juntas ao pº 
da unha, o que mostra O número sa” 
grado (cinço ) entre os Maçons. À 
palavra de Mestra he Avoih-Jair, 
que significa , a brilhante luz da ver- 
dade abrio meus clhos. A palavra de 
Passe, neste Grão, he a palavra de 
Companheira, Dabel. Hide agora, 
minha cara Irmã , dar as Ofhcial:s os 
signaes, é palavras que vos dei. »» 


A lemã obsdece, e logo que ata- 


boa, O Irirão Inspector a faz pôr à di- 


Feita do Grão-NMecstre; 


o Ossdor Pro. 


fere hum discurso tão respeitoso; como 
instruclivo , depois do qual comessa O 
Cathecismo. 





O RE 


(19 Em todas as Lojas irregulares, não 
se conhesse- este signal; e ainda que nos 
Graos só se designem tres sentidos, per- 
gunta-se com tudo ; no Cathecismo de Mes- 
“tra, porque referem us Maçons seu: 8iZnaes 


aos Cinco sentidos, 


. 
- 
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CGATHECISMO 
DE MESTRA 








Sois Companheira ? 
R. Conhesso o fructo prohibido. 
P. Seheverdade, que sois Compas 
nheira, deveis tambem conhecer a Arca ? 
R. Ci. Muito-Veneravel, sou Ma- 
cora, tr aba hei na Arca, conhessc-ihe 
as propriedades, e venho à Loja para 
corregir-me dos defeitos da humanidade. 


BR. Sei subir a escada. . 
P. Quem vos fez Mestra? 
kK. A 4 humild: ade, O trabalho, O Ze 
“Jo, e a discrição. 
P, Porque experienci ja pastastes 
R. Pela experiencia da confusão, pre- 
Ei pitando- me da torre de Babel. sábre 
a quai a cegueira me havia conduzido. 


2, Que sigmfica a Torre de Babel ? 
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R. O orgulho dos fiinos ca terra, 
do qual nimguem se póle ia sem lhz 


opprór o coração humiide , e sincero de 
hum verdadeiro Miaçon, : 
P. Quem formou este orgulhoso 
projecto 
RR. Os descendentes de Noé, que 
desconfan la da Providencia | que OS [i- 
nha poupado , imaginaão fazer huma 
TV RE nu! alta a ue OS ER racee ãe bum 
segundo Diluvio, julgando assim liíni- 
tar O puder Aldiho. 
P. ide queeraconstruida esta Torre? 
KR. Deigoios grandes, unidos com 
“betume, composição grossa, e g útino- 
sa, que úne com mis vigor GO que 
Qualquer Outra argamaça. 
P. Qual tora base da Torre? 
R. A loucura. 
P. Que significão as Va ras? 
K. As paixões hum 
P. Cue signifi 'a O Vrolgdod 
R, O. veneno da discordia, 
CP. Que fórma tinha esta Torre? 
kh. FHuma espiral em altura, O que 
eyimbolisa a duplicidade, cus desvios dos 
* corações falsos, e dos hornens vãos. 
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é que ponto chégou este mo- 


4 


Até que Decs enviou a confu- 
NF hgoas aos que alli trabalha- 
| OS quags se dividirão nas quatro 
artes do Mundo, 
P. Que vcio à ser deste ridiculo 
edificio ? 

R.. Oretiro, e habitação de insectos. 

P, Que applicação devem fazer -os 
Maçons deste sucesso * 

R. A respeitar às promessas do Ente 
S: JPremo , à confiar nelle só, a não fores 
mar projectos vãos de glor) ia , eforiu- 
na, ea fundar as sues acções unicamens 
te na virivde ; e sabedoria, 

P. Que refexão mais se póde rar 
delle ? 

R. Quea Corre e de Babe el he oexem- 
plo de hu. na oia mal ordenada, on» 
de tudo «rá desord m, € confusão quan- 
do deixem de haver Ni a- obediencia, 
e concordia devidas 

Ps Qual he o symbolo do Mess 
39 trad o ( » ? 








e 





mt 
es q qa, cent 


O) Ed rodas as Lojas concordão ; que a 
escada da Jacod sO deve fazer-se conhecem 








3 pa + 
Rs ATrolha. 
. | 
Pos» [e que ves serve ella ?' 
7º º A ) 
KR. 52 Derey aa esmprimir em 


b, 

5» rirha alma <entim ta cs debena, e 
“99 estrur oria pois que he O embiema da 
“o PIN UOEL! CO at. 

Pos» Che traz diante de si huma 

39 Mes à Muacora dé: | 
LR, A CoBkiguração da'cecada de 
p. “Tacos Bm: | | 

op: Chie significa esta escada? 

K. Às diferentes virudes, que de. 
» vei potsuiritódes -2e boas Máconas. 
MUS R, Dame Spni iceção des dous 
prirvos-daeecada? a. 

R. Eles ymbolisão a humildade, 
e Caridade que a vet ser-a base de o: 
E ins es ra: BU ções: d 
x. Que « [6 -esigna O primeiro Gegráo ? 





"a 


d 
: 


' 
o 


pé. =" Pa aa. o 4 quieta cofiniqadio guia ao UE A 





- no Mestrado, eque a Trolha he absoluta- 
“mente a Joia deste Cirão, Cont tedo muitos 
Mestres fazem todas as porsuntass que aqui 
“pia apare por virgulas dobérda TO 
Mrao dê Pprend: ca quando anova Irosé- 
“lyta não sabe de fórma “iguma o que quer 
“sto tudo dizer, ese lhe darão, ou não hu- 
“ma lrodhas agir 


o 
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P. Acanlara, virinde: propria de 
huma belia alma , susceptivel das boas 
Ampressões da Meçonaria. 

P. Que designa o segundo? 

R. A doçura, eclemenca, que deve- 
mos exercer para Com Os nossos seme- 
lhantes. 

P. Que disigna O terceiro ? 

R, Averdaic, que deve ser sapgras 
da entre nós, como hum dos raios do 
grande Sol do Universo, que he Deos. 

P, Qual he o quarto? 

R. À temprrança, que nos ensina à 
rôr hum, freio às vossas paixões, fugine 
do de todo o excesso desordenado. 

P, Qual he o quinto? 

R. O ciencio, que devemos observar 
sobre todos os mysterios da Maçonas 
ala, 

P. Contais ainda mais algum (1)* 








e er corra: 





(1) Aimia que a escada de Recepção so 
contenha, enão deva conter mais; do que 
cinco degrãos, isto não obsta à que em to» 
dos os Manuscritus, de que se servem nas 
Lojas irregulares, se pergume a signihca- 
ção de cito; he verdade que quasi todas 
as perguntas estão tão confusas; que Se tars 
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R. Sim, Muito Veneravel. 

P. Quantos? 

“R, Tantos, quantas são as d'fferen- 
tes virtudes , que ha. 

P. A quem está reservado conhes 
Celias? 

R. Atedosos bons Maçons, e Mas. 
çonas, que desejando chegar á perfei- 
ção humana, as pôr em pratica. 

P, Qual foi O primeiro homem, 
que mereceo conhecer esta escada? 

R. O Petrarca Jacob, em bum sos 
nho mysterioso. 

P. Não vio elle mais do que o sym- 
bolo? 4 

R. Elle vio eff=ctivamente huma es. 
cada, sobre a qual havião Anjos, su- 
bisido ao Ceo. 

P. Onde estava rosta a escada? 

R. Naterra, o estrado do Serhor. 

P. Aré onde chegava O seu cume? 

R. Aº direita do Creador , logar dos 
Bemaventurados. 


t 




















tdo TAP 4 





oa O mr, 


na a começar muitas vezes a mesma Ccou- 
sa, sem se reparar nisso; tanto estes Cas 


thecismos são falsos, ridiculos, € inintel- 
ligiveis, 


aii. 
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P, Como se póde cihégarcálli 2» 

R. Pela união das viriudes, 

P. Poderes explicar-me o que re. 
presenta O Quadro de Mestra. 

R. Sim, dôuito Veneravel, 

P. Que significa o sacrificio de : Noé? 

R. Sendo o sacrifciorheuma prova de 
reconhecimento, e graudão, nos ensts 
na, que, hum verdadeiro bMiaçon deve 
tirar vantajem dos perigos que corceo, 
e agradecer ao Author de seus dias de 
lhos ter conservado, 
Que significa o Arcorbrist 
Wharmsonia de todos es sentmene. 
reinão entre os Maçons, syine 
bolisada” pela. brilhante. mustura de'co- 
res, que fórma o Árco-lris. be 

P. Querepresenia Jacob dormindo? 

R. A paz yeiranquiliáidade, que gos 
za. huma alma virtuosa, 

“É. Quenos ensina Abraham,promp- 

to a immolar seu filho ?: 

R. Que hum bom Maçon deve sas 
crificar tudo, que possue de mais caro, 
logo que à sabedoria O ex pa. 


P. Que nos mostra O castipo de SO- 
doma ? 
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- Que os Maçons cevem ter hor- 
ror ao crime abominave! » Que atranio 
o fogo do Ceo cobre esta Cidade; eh 








para nos recordar esta idéa, que nos 


servimos das terrinas infiamadas. 

P. Que nos ensina a mulher de Lo» 
th, transformada em estatna de sal? 

R. Que devemos cbedecer à razão, 
e sobre tudo ab-ter-nos rs Querer pene- 
tra os segredos do Ente Supremo, 

P. Porque se representa, nO Qua- 
dro, a Jose em hudia cisterna | E sobre 
ele o Sol, a Lua, cas onze estrellas ? 

R.- José na cisterna, nos faz ver, 


que se a virtude fica alginas vezes END 


rada, he para tornar a apparecer com 
mais explendor; e otol, a Lua, e as 
chze estrelias nós annuncião a gloria des» 
te santo homem, pela qual Decos re- 
compensou suas virtudes. 

P. (ual he à palavra de Mestra 
Maçona ? 

k. Avoth-Jair, que quer dizer: a 
brilhante luz da verdade abrio meus 
olhos. 

P. Dai-me o signal de respos ra desa 
te Grão? 
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R. Eislo aqui ( Ella ofaze) 

P. Que significa? 

R. Exprime os signaes dos outros . 
Gráos, e designa os cinco sertidos. 

P. Porque motivo referem os Ma- 
cons OS Seus Signaes aCcs Cinco senti- 
dos * 

R. Para nos ensinar a fazer delles 
Jum bom uso. O primeiro, na boca, 
admoesta que a sensualidade he hum vi- 
cio, e que os Banquetes dos Meçons, 
só são para gozarem entre si de huma 
sociedade tranquilla, cujes prazeres são 
sempre amaveis, como fundados nã 
temperança ; O segundo , na ore ha , nos 
adverte que bum Maçon deve fechar os 
ouvidos á calusinia, e nunca proterir 
huma unica palavra , que possa ohender 
O pejo, e a castidade das irmãs; O ter- 
ceiro, sobre o olho, avisa hum Maçon 
de que deve unicamente ver as Irmãs 
com os olhos da alma ; isto he , que 
elle deve respeitar sua sabedora , 
sua virtude, e que a belleza, e gra- 
ças, que ellas possuem , não são de qual- 
quer fórma, para inspirar desejos er 
minosos, mas para ornar a Sociedade a 


N 
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etornalla mais alegre, e mais amávél: 
O quarto , debaixo do nariz , nos faz € + 
nhecer que todos os bons Maçons, 
Maçonais devem ser superiores a tudo; , 
que possa lisonjear os sentidos , a fim 
de se não sacrificar o bem da Sociedade 
ao prazer particular ; + quinto que he 

O toque que damos no primeiro Grão, 
nos lembra que continuadamente réDos 
vainos O nosso tratado de paz, e que 

estamos sempre promptos, com mão 
caritativa , a valer a nossos Irmãos, e 
Irmãs nos seus perigos ,€ necessida- 


des. 
P. Qual heo toque de Mestra Ma- 


cona ? 





Ç 

















R. Aimar , protejer, e soccorrer seus 
Irmãos , e Irmas. 


O Veneravel, »» Amemo-nos , pros 
» Iejamo-nos , e soccorramo-nos mu- 


Ko 
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»» tuamente , segundo as nossas pro- 
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ETR 1 sier 


O MESTRADO PERFEITO 
QUARTO GRÃO. 





SALA DE RECEPÇÃO, ORNAM EN 
LOS, E JOiA. 


A Loja de Perfeiti suppõe-se res 
presentar o Labernaculo de Aliança, que 
Moysês fez assentar fóra do campo dos 
Israclitas , quando elle os conduzia , com 
Aaron, pelo deserro da Arabia Petréa. 
Se este Gráo he dado logo depois do 
antecedente, a Armação, o Docel, eq 
Altar ficão na mesma ordem. Ha além 
disso de cada lado do Veneravel huma 
Columna torcida , cheia de tigelinhas illua 
Minadas com cera. À da parte direita 
deve ser transparênte , porque represen- 
ta a columna Ge fogo,que allumiava os Jus 
deos, durante anoite; ea outra substi-- 
tue a nuvem, que Os escordia aosolhos 
dos Egipeios; Estas wu columnas de- 

Ki 
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vem ser coroadas por hum Arco-Iris, 
e varncedo Ge onze alampadas (1) ; “O. 
bre o Altar haverá huma bacia, onde 
se púrá qualquer vaso de fundo pera 
Cima, O qual. terá dentro hum passaro 
vivo. Ter se-ha igoalmenie cuidado em 
deitar na baia, á roda do vaso, duas ;: 
ou tres polegadas de area mui fina, à 
fin de que não possa destapar-se, para 
ver oque contém , sem se lhe deix rem 
vestígios. Tambem serão postas treze 
“Juzes guarnecendo o Quadro, como no 
Gráo preccdenie. tedo: os Irmãos, € 
Irmãs. bem como o Grão-Mestre, € 
Gra- Mestra tem huma vara na n:30 ese 
querda ; vs Irmãos tem alem dito, na die 
recita , as suas espadas. O Veneravel de- 
ve estar munido dc hum par de Ligas 
de seda azul, com dous corações bor- 
dades de oiro, e esta devisa, devida 
por ambas: 4VI RIULE NOSUNE, 
O Cro Nos RECOMPENSA. À 
Joia de Perfeua he hum Martello de 








(1) Cumpre haver muito cuidado em 
se empregar unicamente cera , ne-tas u-. 
minações; porque de outra maneira O fu- 
mo se tornaria insupporiavel 
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ouro, com hum anne] de ouro, e prata, 
nº ri está gravada a palavra SEGRE- 
DO, Leva-se à Lota em hum cordio 
com prido azul, pi POSTO eu: for- 
ma de as pa, 


“ALTAR DO FOGO (1) OU DA 
VERDADE. 


Este Altar deve estar armado em 
hum dos canos da Loia. Sobre elle de- 
verão haver muitos vasos antigos. dou- 
rados, e prateados, representando os 
que os Israelitas levárão do Egipto. No 
meio estará huma caçoula, onde arde- 
rão perfumes , e defronte da caçoula , 
havera hum prato, tambem ce prata 
pa:;a a Obiação ; 20 lado ficará huma cal» 
x1, “goal áde que setez uso ro Grio 
precedente, observando, que em logar 
de hun coração, he Nebisacik pôr-lhe 
estis quatro palavras eim tetras de ouro: 


4 MANÁ, HUR, CANA, EUBU: 











ind o eim saga de tg Ce go So e == ot 


(1) Este Altar deveria ser tal, qual se 
vê gr avado no Capitulo trinta do Exoco ; 


pasa não o podendo ser, suprir-se-ha com 
Uia mMeLa., 
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TUS, ac ar Verdade, Liber- 
dade, Lelo, e Prudescia. A? esquerda 
da caixa dor hum martelio, e á di. 
reita hutiia naveta cicia Ge ensenço, é 
hum thuribulo, com O qual o Ortador 
encensara aguas vezes, durante a Re- 


“cepção. 
QUADRO. 


Representa Pharaó vendo as espi- 
gas em sonhos, José reconciliando-ss 
COM Seus Irmãos, iuuitos homens de. 
avanial, € trolhas , , COM às quaes arria- 
ção barro, para fabricar tijolos , Moy- 
Ses nO cesto sobre'as 280as do Nio, ho 
momenio em que a filha de Fharad 9 
faz retirar; e na frente do Quadro, 
Moysés, e Aaron á testa dos Israelitas , 
pas inargens do mar vermelho, no qual 
ce vê Viourãd, € seu exercito “submers 


, 
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PREPARAÇÃO: 
DA ADEPTA. 


8. 


Elia deve estar na 97 to de Res 
flexão, O Orador a vai procurar, € a 
Interrôga sobre os tres primeiros Grãos; 
e logorque acabou ds: responder, eilê 
lhe recorda os deveres , que se ID poz pe. 
Jas precedentes obr: igações | ejaexacção 
que deve mostrar paravo futúro-na pras 
tica da virtude; depois doque a deixa 
por hum anstante, e vai buscar o vasos 
que encerra O passaro, e o entrega á 
Adepta; então, pondo-o sobre huma 
banca, ao lado della , lhe diz ps Sé 
sogra | este vaso que vedes ; contem 
»» Oultimo segredo: da Maçonaria; he. 
» hum depois ro sagrado, que o Grãos 
9» Mestre vos confia , sem exigir mais 
»» provas da vossa digcri ição , do que à 
> alta estima: que coficebeo: de vós; € 
8 O respeito devido à virtude proh. bê 
» que eu' pertenda outras, Com tudo, 
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»» como hides ficar unica depositaria 
»» delle, permitti-ne vos declare, que 
»» O mentor indicio de curiosidade , » QUE 
»» mostrardes » vos -tirará todos Os 
» mcios de chegar a este augusto Grão, 

» a que asbiraes. »s Acabado -este dis- 
curso, o Orador deixa à Adepta alguns 
minutos redes a suas reflexões. Depois 
sorna a gnirar , e observa se aarea não 
for tocáda ; e “conhecendo que. O vaso 
foi levalnindo » reprehende. vivamente a 
Irmã, e dhe diz, que tendo transgre- 
dido as: principaes leis da Maçonaria, 

eila maordeve mais esperar ser admitti- 
da ao rito Grao de perfeição , e que 
quala quer; desculpa he inutil; pois que 
elicnão tem tempo, pacientes ; Caca- 
ridade , que po: Jem fazerelhe: merécêr 
de novo sa praça, que acaba de perder, 
pelm sua «gr ande. | inconstancia. Depois 
sá techaraliója de Perfeita, e, quando 
se abre: Loja de Meza de Me Ara, o Ve- 
neravel condena q Irmã em huma multa 
da tres libras para cs pobres; porém se 
pelo contrano, quando o Orador vo'« 
tá Jornada ucha Gesarranjado , elle lhe 
diz»: que para recompensar sua pruden: 
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E 





ABERTURA 
D Ao LOJ À 
DL, PERPLITA MAÇONA 





O Grão-Mestre, eGrã-Mestra es- 
ão postos debixo da parte aníer JOr 
ao Doce), tendo cuasi, sobre a cabes 
ça O Arco-tri s: Os Irmãos , e Irmãs fór- 
mão em duas linhas, observando hum 
grande silencio, O Veneravel bate cin-, 
co pancadas , eavisa a Assembléa pelas 
duas Úiicialas, que val abrir-se a Los 
ta de Perfeita Maçona ; o depois Oo meêss 
po Vencravel começa as seguintes per- 
guntas. 

P. Cte horas são? 

R. Ornascer do Sol, 

P. Que significa esta hora? 
k. Àq velja em que Moysês entrava 
no faberncuio da Alliança, para en 
sinar OS ha nagimentos da Lei de Decos 
205 israelitas. 








(91) 

O Veneravel. »» Como he para o 
»» imitar Que nos juntamos , avisai nose 
»» sOS Caros Irmãos, e lrmãs, que a 
9» Lota está aberta, ss de 

Tendo obedecido es Offeialas, 'to- 
da a Assembiéa- appiaude ; e he depois 
destes appliusos, que o Orador ha de 
bater: o Irmão Depositario, que deve 
estar ao pé ca porta, adverte o Inspe- 
Cror;, este se levanta, e vai perguntar 
ao Orador sê à Irmã oreencheo tedos 
Gs ecus deveres. Tenl> he assegurado 
Othador, que ella be digna deentrar 
no Estuário” O Irmão Laspeéror toma 
O prato das mãos da Aspirante , E val pÔ- 
Jo sobre o Altar do G-ão.Mestre, e lhe 
"d:2: 0» Muito Vencravel; huma Irmã 
» mul respeitavel por seu-zelo, e por 
» suas virtudes; tendo resestido à ulti- 
»» ma experiencia, pede com instancia 
»» ser admitida ao “Cro Ge perfeição :5» 
O Grão-Mestre responde, que não sen- 
do mais do que O prináéir O entre seus 
iguaes, nada póde fazer sem O conten- 
rrmento de rodos os Irmãos, e Irniãs, 
Então dirigindo-se á Assembléa, per- 
gemia se ninguem seoppõe á Recepção 
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da Aspirante, e não se oppondo alguem, 
fazem-se as acclimações ordinarias, De- 
pois todos os Irmãos, e Irmãs nõe O 
joelo esquerdo em terra, e o Veneravel 
manda, que o Inspector introdusa a lr. 
“ma sem venda, e -egundo o costume ; 
logo o Orador passa huma cadea de fo- 
Jha de flandres aos braços da Adepta, 
depois a entrega ao in nspecror, que à 
conduz á Loja, ea põe ao lado dos 
Officiacs. Assim que elia he annuncias 
da, o Grão Mestre lhe faz muitas per- 
guntas sobre os Grios precedentes, de- 

pois ordena, que O Inspector receba os 
signaes da Irá » palavras, e toques do 





Girão de Mestrado; o Irmão obedesse, | 


.ediz depois ao Veneravel, que a con= 
“ducta da Irmã he irreprehensivel , Es 
que tendo chegado à Maçonaria por 
huma f liz inspiração, eila provou O 
fructo imysterioso , trabalhou na Arca, 
cabe subir à escada ; e que Os seus ulti- 
“mos desejos são de juntar-se a seus lr= 
mãos, para entrar na Terra prometti- 
da, O Vencravel responde : »s Meu Ir- 
9» mão, nós não podcriamos recusar- 
3 lho sem sermos injustos : armal a lre 
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»» mã para a viajem, e fazei lhe passar 
» o mar; » Olnsvecior lh: dá h ma 
vara, então O V.ntave] baie cinco pane 
cadas compass:sdss: à primeira t: dos 
os Irmãos, e Irmãs se levantão ; à se+ 
punda, Os Irmãos levantio suas espas 
das perpendicularmente ; à terceira , eites' 
lhes abaixão as pontas horisontalnen- 
te; á quarta rodos levantão suas varas ; 
e á quinta abaixão-lhes igoalmente as 
pontas, eascrusão sobre suas espadas: 
depois de que o Inspecror faz caminhar 
a Adepta ao Altar do Grão Mestre, O 
qua! he desata as cadeas, e diz: »» Mi- 
»» nha cara lrmã, he tempo de que- 
9» brar vossos ferros, sahi da escravie 
»» dão, em que jazi.is, O empenho que 
3» hides conract.r, ex'ge huma libere 
»» dade perfeita. »» [)epois fazendo-a 
pôr de joelhos, contirua , dizendo : 
»» (serros, eos prejuizos, que p: de- 
»» rieis ainda ter sobe a Maçonaria, vão 
»» desaparecer , todos os nossos «ymbo- 
9» los vão a-ser-vos conhecidos, e a luz 
9» da verdade vai brilhar a vossos olhos, 
»» e apparecer em todo seu explendoros 
Então lhe taz prestar a Clrigação. 
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OBRIGAÇ ão 





»» Juro, e prometo perante o Crea- 
cor do O niherso s Conservador de 
todos os Entcsse o Vingador do crie 
me, € na presença de meus caros lre 
maos , e lemãs, de nunca revelar cone 
sa ue do Grão de Perfeita. que 


me val ser corícrico ,- a qualquer 
fprendiza, Companheira, ou Mes- 
tra; do praticar as“ virtudês que me 


prescreverem , não obstante aquellas 
que me forão prescritas, debaixo das 
penas Ce ser olhada pros Maçons 
virtuosos, como huma perjura, que 
só merece a sua indiguação ; € dese 
prezo. 29 

Acabando a Adepta de prestar a 


sua obrigação, O Grão-Mestre lhe diz : 


39 
99 
29 
39 
59 
39 


Minha cara Irmã, o primeiro passo 
que fizerdes entre nós deve ser mare 
cado por hum acto de beneficencia ; 
levantai O vaso, e gozai dO prazer 
que toda a alma virtuosa deve sen- 
tir, felicitando os outros. »» À Irmã 





obedece s € O passaro que estava dentro 
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do vaso, vôa. »» Vós vedes-minha cara 


93 
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Irmã , continua O Vencravcl, que a 
liberdade he hum bm, que o Creau 
dor do Universo f.z commum 2 to- 
dos Os entes, e que aim guem póde 
privar della a oucrem;, sem commete 
ter a major injustiça; e gue O fortc, que 
escravisa O fraco, he indigno da So- 
cicdade dos homens. »» Depois des. 

discurso , O Veneravel diz ao Ir- 


pd 
mão Inspector, que conduza a Irmã 
20 Alrar Sagrado ; e logo que elia 
ali chegou, o Orador, que la de- 


ve estar , 


bh, 
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lhe faila assim : »» Mis 
E cara mes eU VOS esperava no 
tar ca Verdade, para vos ensinar 
O mais importante segredo da Maço- 
naria, € por consequencia O mais in- 
viclavelk Seria pouco praticar em si- 
lencio cs deveres da Religião; o co- 
ração virtuoso deve ser sensivel, € 
compadecido ; ha sobre a terra Ges- 
praçados, e estos desgraçados são 
nossos amigos, rossos companhei- 
ros, nossos Irmãos, e tem direito a 
nossos beneficios, Posso eu esperar, 
que elles acharão em vós huma ami-. 
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»» ga benefica, eque leveis a bem dare 
»» me disso provas ? »» Olrmão Hos 
pitaleiro ihe apresenta o prato da offren- 
da, ese a Irmã contribue com aiguma 
quantia consideravel, o QUrador lha rese 
titue, dizendo-dhe . »» Minha cara Ir. 
2» IMÃ, NÓS NOs contentamos aqui dos 
»» protes:os de vossos sentimentos , del. 
-»» xando-v:s o dire;to de os pôr em pras 
»» tica, todas as vezes que se vos office 
2) recer a OCcaslão; possão OS nossos 
3» bencficios nascer de bum coração 150 
»» puro , como o he este fogo sagrado ,. 
»» que vedes sobre o Altar. »» Depois 
o Irmão Inspector toma o martello , 
eo dá à Irmã, para que bata cin o 
pancadas sobre a caixa: e jogo que 
ella se abre , o Inspector explica à: 
Adepta, O que alli esta escrito; depois 
do que a conduz ao Veneravel, o qual: 
a recebe com todas as demonstrações de 
huma amizade respeitosa, e lhe ciz: 
22 Minha cara Irmã. he com extremo: 
»» prazer, que vcs admiro à augusta: 
»» dignidade, que tan'o tendes rrerea: 
»» cido, por vossa sabedoria; secebe: as 
22 provas disso, e ellas são O preço da: 


e: 
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9 virtude. O nome de Perfeita , que das: 
»» mos a este Grão, he para nos lemº 
»» brarmos , que nada devemos despres 
»» Zar, pera ovir a ser. Reccbei tamo. 
»» bem estes laços, como penhor de 
»» huma aliança eterna, O signal, pelo 
»» qual nos reconhecemos , he aquélle 
3» que Decos deo a Moysês, sobre a 
»» montanha de Horeb; elie se faz pon. 
» do a mão esquerda sobre Oo peito, 
» retirando-a , olhando-a com admi. 
»» ração, etornando a pô-la; e depois 
5» retiralla, e vê-la com ar de satifas 
3» ÇÃO, 9) (A 

» À palavra Sagrada he Ac: 
»» Hirob, que significa Irmão de Bone 
» dade, A palavra de Passe he, Beth. 
»» Abara, que quer dizer, Casa de 
»» passagem. Para se dar O toque, se 
»» apresentão as costás da mão, fazene 
» do-se o signal. O que responde faz 
»» O mesmo ; O primeiro torna a pôr a 
59 Mão NO peito, e a apresenta de nos 
3» vO pelo interior, o segundo faz q 
»» mesmo, depois a passa por baixo da 
» do primeiro , acabando pelas pontas 
3 dos dedos. : 





Cs 
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Tendo o Veneravel acabado, o 

Irmão Depositario leva a Irmã ás Ofh- 

cialas, à fim de dar-lhes os signaes; de- | 
pois a faz pôr á esquerda do Grão-Mes» 

tre, € se começa a instrucção (1). 





(1) Por mui ridiculos, que sejão os tres 
primeiros Grãos , nas Lojas irregulares , este 
ainda he mais mal tratado, e por isso na- 
da accrescentarei: pesso unicamente aos 
Maçons , amigos da Ordem, e da razão, 
comparem este Cathecismo aos Manuscri- 
tos imperfeitos de que fallei, e elles mes- 


mos ajuizarão. 











P. Sois Perfeita Maçona ? 

R. Guiada peio Eterno cu o vim a 
ser , sahindo da escravidão ? 

P. Que entendeis por escravidão ? 

R. Entendo, que a maior parte dos 





homens succumbindo 4 fraqueza humá- 
ha, esquecem o fim para que forão 

creados, e que o habito do vicio cs tora 

na escravos dos sentidos, o que nós fia 

guramos pelo cativeiro dos Israelitas 

no Egipto, donde Moysês os tirou para 

Os instruir no Deserto. 

P. Sujeita, 








C Too ). 
“a razão veio esclarecer-me, e o seu fat 
cho, penetrando 6 véo doerro , me fez 
conhecer , que era livre de escolher en- 
tre ovicio, ea virtude. 
P. Como chegastes ao mais alto 
Grão da Maçonaria * 

R. Pola constancia, sabedoria, e 
caridade. . 

P. Que quer dizer Maçon * 

R. Inimigo do crime, amigo, € 
discipulo da virtude. | 

P. Logo todo o mortal sabio, e 





R. Sim, sem dúvida, só lhe faltão 
nossos signaes sagrados , para ser adimit- 





tido entre nós; signaes tanto mais ne- 
cessarios, que nos impedem deser sure 
prehendidos por corações falsos, escra- 
vos da fortuna, e dos sentidos. 

P. Pois que sois Perfeita Maçona, 








Caos ) 


pormos os deveres da virtude, nós nos 
entregamos aos sentimentos de huma 
amizade doce, e pura, gozando em 
nossas Lojas dos prazeres da Sociedade: 
prazeres entre nós sempre fundados na 
razão, na honra, € na innocencia. 

P. Que entendeis por Lojas ? 

'R. Eniendo huma Assembléa de pes. 
s0as virtuosas, Que, superiores ao Ore 
gulho, e prejuizos, não conhessem dis. 
tincção alguma entre st, excepto asa- 

edoria; e que governadas pela Justi- 
ca, e humanidade , praticão em silen- 
cio aLei natural. 

P. Qndefoi aberta a primeira Loja? 

R. No Paraiso Lerreste, por Ádão, 
e Eva, no seu estado de innocencia. 

P.* tim que tempo hoave a segunda? 

R. Durante o Diluvio, quando Noé, 
esua familia estavão fechados na Arca, 

“P. Quando exístio atercexa ? 

R. Quando Deos se dignou enviar 
tres Anjos a visttar Abraham, e sua 
mulher. 

P. CQjrando houve a quarta ? 

R. Depois do incendio de Sodoma, 
quando os Anjos que salyarão Loth,, 
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e suas filha, vicrão visitallo á caverna , 
a que ele se liavia retirado. 

P. Em fim,a quinta quando teve 
jogar ? 

R. Quando José tornando a achar o 
seu caro Benjamim, recebeo seus Irmãos 
a meza, 

P. Houverão algumas instrucções 
em todas estas Lojas? 

k. Não, á excepção da quinta, on» 
de José fes servir a Benjamim bingo 
vezes mais 1£ zOgrias do Que aseus outr.s 
Irmãos; eile the deo cinco vestidos, € 
apresentou esco de seus lrmãos a Pha. 
raó; he desde esta epoca que o nu. 
mero cinco, he sagrado entre os Ma- 
çons, eque he Fino de benra, visto 
que as cinco Vestes designão Os cinco 
Grãos da bs cod ia, Felizes os Que me: 
ressen o ultimo. 

”». Quem póde aspirar a este su- 
bilnie Guia ? 


º. EE OCO O Mac a dy Mac na Que 
srmelhante q O qa Apr de ter co fEri+ 
do todas as Ges sgraças da humanidade 


retsie aos attracuvos dos faleos prálces 
res, € que tem o coração bastante: pus 
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ro para supportar , sem receio , O explen- 
“dor do Sol do Universo, | 

P. Como subio este Patriarca a tão 
alto grão de gloria? 

R. Pela prudencia, e sabedoria que 
reinavão em todas as suas acções : assim 
cada hum de nós póde aspirar á mesma 
felicidade , marchando sempre na estra- 
da da virtude. 

P. Qual foi asua recompensa? 

R, Pharaó o fez olhar em todo o 
Egipto como a elie proprio, para O 
que lhe entregou o seu anne! real, e 
he para conservar esta memoria, que 
O Veneravel dá hum ás Irmãs Perfeitas. 

P. Que veio aser da Loja, em que 
presidia José? 

R. Ella cresceo , veio a ser numero- 
sa, e fez continuados serviços ao Rei, 
e ao povo Egipcio. 

P. Quem foi que se distinguio nes- 
ta Loja, depois de José ? 

R. Moysés , escolhido por Deos 
para quebrar os ferros ao povo de l1s- 

ra ART | 


P. Que representa o Quadro de Per: 
feição * pia SC 
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“SR, Muitas figuras da Escritura Sans 
ta. 





P. lxulicai-mas. 

R. 1, Às quatro Partes do Mundo 
signiiicão, que sendo todos os entes, 
en qualquer parte onde se achem , Obra 
do Greador do Uriverso , elies devem 
cultivar a viriude, coma a mais pura 
homenagem, e possão reuder ao Deos 
SIDTENO , que OS Creou, 2. As sete Dri- 

netras espigas do sonho de Pharoó, 
reorescntão as sete virtudes principaes, 

'quez todos es bons Maçons , e Maço- 
nas devem praticar, eas outras sete fee 
Vita» S1 om! ICãO OS Sete viCIOSs Oprostos, 
dos quaes bum unico, basta para nos fa- 
Zer recanir no estado miscravel, a que 
nos havia reduzido O peccado do primei- 
ro homem, 3. José reconciliando-se com 

cus Irmãos, e dando-lhes o bejo da 
paz ; DOS mostra , quea bondade he in- 
soparavel da essencia do Creador , e que 
sendo obra sua, nós devemos, a seu 
exemplo, accrescentar 20 perdão huma 
amisade perfeita, e constante. 4. Os ho: 
mens vestidos de trabalhadores, e amas 
cando terra, nos representão os Israeli 








v 
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tas no Egipto , depois da morte de José, 
que pela paciencia que mos ctravão nas 
despreziveis peras , que Jnjustamente 
dJhes imrpunhão, merecerão ser contem- 
piados ca Oeiinih Erovidencia ; seus inse 
trumentos são a origem das 1 rolhas, 
e Nartellos, que designão a Maçonaria. 
g. Noysés, ro Cesto, exposto sobre 
as Apres, he sym bolo. da fra equeza de 
nossa existencia, Que nus expôe a tan 
tos acasos. 6. A nlha ce + a1ã0 teti- 
rando Moysês, nos Big 1 que a bon- 
Cad: suprema faz muites vezes servir 
À noisa Conservação, OS Meios que Os 
pOSsOs Inimi Sos en pre; RETO para nos per 


sCer, 4 Movsíés, e Aaron á frente dos 


Israclitas , depois de rerem atravessado 
o mar vermelho representão os lviaçons 
em Loja, tendo saçgudido O juro das 
paixões , € O exercito de Pherad sub: 
ERergião , nos patentea Os Cesejos des sen- 
tidos + JUS NOS accommertem, 
P. Que representa o Grão-Mestre 
ra bojo de Perfeita ? | 
KR. Moysés , O Condvuctor dos israe- 
jis ds, 
» P. Que represênta a G:ã-Mestra? 








(Que ret 

pectora , e Depositaria ? 

R. Maria, irmã de Moysês, coma 
mulher de Aarun. 

P. Que significa a Joia de Perfeita ? 

R. Oannel, que Pharaó deo a José 
para lhe mostrar a estima, que fazia 
acile, ea honra devida á virtude. 

P, Qual he osignal de Perfeita * 

R. Aquele que Deos deo a Moy- 
sés, quando lhe appareceo na moita , em 
chammas, sobre a montanha de Horeb. 


P, Mostrai-mo. 

R. Eis-lo aqui. ( Ella ofaz.) 

P. Dai-me a palavra de Perfeita ? 

R. Ac-Hirob, que significa Irmão 
e bondade. 


Ceasa de passagem. 
P. (Que moral encerra esta palavra * 


oo 


R. us a Terra he para nos hum 
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logar passageiro, ond> O espírito que 
nos anna, devo traniar sobe a marc- 
ria, afim de mereccr regressar ao seio 
do Éierno , donde emanos. 

P. Daio toque ao Irmão Inspecror. 
(Ea odá) 

O inspector responde: hc exacto, 
Muito Veneravel. 

P. Crue horas são? 

R, Hora d: Vesperas, 

P. Que signifivão estas horas? 

R, Que Leo vy sê 5 no babes nacuilo, en- 
sinava cs Ma: damer tos da Lei de Dogs 
aos bee ita ;, é hora de Vesperas. O Ve- 
peravel; »» Pois que he a seu exem- 
» po, queabrimosesia Loja, he rem- 
» po de fechalla, pelo que vos pesso , 
5» IMeus caros irmãos, elrmãs re ae 
»» deis a isso, fazendo o nosso ofiic! 

3» SELUPGO O Costume. »5 

As duas Irmãs obod: 2ssem , depois 
toda a nero pp a appiaude 5 Co Ven Ta- 
vel diz A Loja estã fechada, meus 


one 
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Fim do quarto Grdo. 


“na 








DISPOSIÇÃO DA MEZA. 


Eista Loja deve occupar a Sala de 
Recepção , da quai se retirará tudo , que 
tiver aocidas pos Grãos precedentes, 
excepto a armação , e o doce!. Pô -se. 
ha huma meza, em fôrma de semicircu- 
Jo, etão grande, se he possivel, que 
todos os convidados estejão da parte de 
tóra. O Grão-Mestre deve estar debar- 
xo do docei, defronte do meio da meza, 


/ 


a Grã-Mestra á sua esquerda, e o Ora- 
dor à sua direita ; 
recebida, esia 30 lado do ultimo, Se ha 
Visitadores , estarão no alto da Africa; 
o resto da Assemblés encherã indistin: 
ctamnte a circumferencia da meza , 
menos o lrnão, e lrmãs Inspector, 
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Inspectora., e Depositaria, que devem 
occupar as duas extremidades, No ses 


micirculo, em frente as Veneravel, se 
collocará hum Irmão de Merito, que 





trazem os Principes, que representa, 


E 2a Ê grad Ce 


visto que tambem lhe: 
cer a saude , a elles feita 

Tudo que compõe o serviço da 
meza, deve formar cinco linhas paral- 
lelas; quer dizer, que Os pratos fór- 
mão a primeira linha, os cópos a se= 
sunda, as garrafas a terceira , Os pratos 
de serviço a quarta, € as luzes ;que de- 
vem ser em grande número , fórmão a 
ultima. Devem aqui advertir-se duas cot- 
sas indispensaveis. À primeira he, que 
o número das pessoas que assistem Ge- 
ve ser impar, quando não se convida- 
rá hum Irmão Servente; e a segunda 
he, que quasi tudo de que se servem 
no banquete, mud: de nome. Os cópos 
sechamão Aiampadas, O Vinho, Azei- 


o 


te vermelho, a Ágoa , Azeite branco ; 


o Pão dá-se-lhe o ncme de Maná, as 
lguarias, quaesquer que sejao , Perfys 








ba 











(TIO) 
mes, as Luzes, Estrellas, e as Garra. 
fas, Gomora (15. 


(1) Nome de huma medida dos Esraeli- 
tas, que. continha a quan idade do Maná, 
7 cada hum dcvia ajuntar de manhã, no 







Jeserto. | | 
A Loja za de Mestra, em nada 
differe da de Perfeirs, senão que ao Pão 
se chamia betume , as Iguarias, Materiaes, 
“eas Garrafas, Dilhas, todo O resto he ses 


yr 


meihante, 4 














OP ABERTURA 
DA LOJA DE MEZA 











Estando tudo dispo mo dei.. 
xâmos dito, o Venera te cinco 
- pancadas, e as Irmãs Inspectora ; e Des 
» > positaria fazem o mesmo. Depois o Ve. 
» neravel diz: »» Minhas bkearas Irmãs 
»» Officialas, empenhai'nossos caros Ir- 
| mãos, e Irmãs, tanto do lado de 
Africa, como da America , a ajudar= 
»» nos aabrir a Loja de Meza de Pere 
3 feita Maçona. 32 
A Inspectora. »» Meus caros Ir: 
»» mãos , e Irmãs do lado da Africa, 
»» sois empenhados da parte do Vene- 
5» ravel Grão-Mestre, e da Grã-Mes= 
5» tra, de lhes ajudar a abrir a Loja de 
»» Perfeita Maçona. » A Irmã Depo- 
sitaria repete o mesmo. Depois O Ve- 


neravel diz: 
P. Irmã Inspecrtorz, sois Perfeita 


Maçona ? 
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R. Guiada peio Eterno eu o vima 


ser, sahindo da escravidão, 
P. (Qures são os devetes de huma 
Perfeita Maçona ? Ea 
R.-Soceorrer seus Irmãos, e Trr 
amallOs, e Insiruir-se fia pratica das 
virtudes. 
O Ve * 55) Ámemo-nos, soce 
»» COrramo-Dos mutuamente, he pará 
»» que a Loja está aberta , meus Irmãos Ai 
»» € Dara prova ce consentimento umnani 
»» Me, appiaudamos, segundo O cos: 
39 «UM 99 | 
Então não se permirte mais a qu 
quer tratar negocios Ccommerciaes, « UM 
interesse particular; a conversação tor= 
ha-se gerai, e agradavel, e cada hum 
dominado unicamente pelo prazer, só 
“busca fazer-se amar. Antes de se co- 
meçar a corner , se fazem as tres prímel. . 
ras saudes , chamadas de Obrigação; 
que são à do Res, do mui ilustre dr- 
mão, sua Alieza Serin'ssima Daugue de 
Orleans, Soberano Grãc- Mestre deto- 
“dasaslojas, e à da nossa respeitavel 
Irmã,a Rainha de Nopotes. Devo's, na 
continuação do Danqueie , se bebe: à do 


| 
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Veneravel da Loja, á dos Officiaes , e. 
Oficialas, á dos Visitadores , e em fim 
os Membros, e das Irmãs novamen- 
cebidas. | 
referirei aqui mais do que a 
Primeira , visto que as Outras só dife. . 
rem nos nomes , eemos titulos: he aine 
da necessario advertir, ugile à saus 
le de quem se bebe, não deve beber 
ntamente; mas depois, em acto de 
agradecimeuto. 


PRIMEIRA SAUDE. 




















+ 


O Veneravel; »» caras Irmãs Ins- 
»» pectora, e Depositaria , faze! alinhar, 
»» cencher as Aiampadas para huma sau- 
| »» de, que aGra-Mestra, ecu temos a 
9 propor-vos ss | 
à Inspectora, e depois a Depositas 
ria: ,, Meus caros Irmãos, e Irmãs, 
co» na parte da Africa, alinai as vossas 
» Alampadas,e enchei-as para huma sau- 
» de, que o Grio-Mestre, ca Gra-Mes- 
» tra tem a propor-vos. ,, Cada hum 
deita ovinho que julga a preposito, e 
tendo acabado, as Oficialas dizem: 
H 
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' Dog e 
9» Muito Veneravel ,as A'ampadas estão 


»» Cheias, e alinhadas, 29 

O Veneravel : »» meus caros Irmã 
23 € Irmãs a saude, que tem 
»» por-vos lie a do Rei, nos 


a 














93 Monarca, à qual ácrecentaremos a 
3» de suá Augus ta Esposa, a da Fami- 
5» lia Real de iodos os Reis M 
» ÇOnS; he para fazer saudes tão apre 
»» Claveis, que decemos ajuntar-nos , a 
»» fim de apapar nossas Além: nadas pela 
5» sua gloria, com as honras devidas 
3» SUA dignidade , e Os sentimentos de 
» huma amizade a tem « que bas 
»» Caremos exprimir pelo zelo com que 
»» faremos o nosso Oficio. »» 

“A Enspectora: »»s Meus caros Írmãos, 
» e Irmãs, do lalo da Africa, a saude 
»» proposta pcio Veneravel, ea Grã- 
s» Mestra he ado Rei, nosso Augusto 
ss Monarca , acres criando é desua Íilus: 
»» tre Esposa » a da Familia Real, ede 
ss todos os Reis Maçens. He para sau- 
5» des tão apreciaveis, que rogão vos 
j» unaes aelles, a fim deapapar nossas 
»» Ailampadas pcla sua gloria, com to- 


»» das as honras, que lhes são devidas » 
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» e que nós não podemos melhor de. 


5»  sempenhar , que em tazendo | O nosso 





. 


pt 


A Irmã Depositaria repete o mess 
mo , do lado da America; depois do que 


O Verciaça! dá as ordens da maneira se 


qu 
- Mão direita às vossas A lampadas 
« LivsLá a mão direita ao Copo). 

2. Alto Alampadas. ( Levanta-se 6 
Copo d altura do peito). 

3. Apapguai as A lampadas. ( Todos 
bebem ). Em quanto estão bebendo 
devem olhar todos attentamenie para o 
Veneravel, que logo que acabou, diz : 
4. Às A lampadas dá frente, é cinéb ve. 
zes sobre o coração. ( 1º se gunda voz 
se torna atrazer o Copo; depois sê 
bate). 

Pousai as Alampadas. ( Sesza ulti- 
ma vz, setevantao Copo GUALTO Vea 
es perpendicularmente, depois Á quin- 
ta se põe fortemente sôbre d vMeza, e 
com tanta ordem , e igeireza , que sê 
não ouça mais doque bata só panca- 


kh u 
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da; no fim, do que todos os Convidados» 
á imi tação do Veneravel, batem as. mg 
palmas cinco vezes, e gritão quiras 
Lantas, vivat.) É 
He necessario advertir, qua C- 
diatamente o Irmão Embaixador ouve 
beber à saude do Rei, deve levantare 
se, mettcr não à espada, descer ao fim 
da Loja, onde se deve conservar até ao + 
fim do o) ficio; ensão elle embainha a 
espada » toma O seu Fome » que hum Ir- 


mão Servente lhe da, e agradesse nestes 
termos: 




















Apsradecimento do Embaixador. 


»» Vencravel Mestre, tão digno da 
»» distincção a que vos vejo elevado, 
»» caros Irmãos, e Irmãs, Officiaes , 
9» Oficialas , V isitadores | € Membros, 
»» O Rei, sensivel aos ordinarios cuida. 
»» dos em que tomais sua saude, le= 
» VOU a Dem propor-me para vos tes: 
»» temunhar seu reconhecimento ; he 
»» Pelo que, descjando eu desempenhar 
»» ESTE dever para comvyosco, e 1gNal-. 
»» mente assegurar-vos dos sentimen- 
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»» tos, que me inspiraes, vou apagar 
»» esta Alampada com todas as demons- 
5» trações da honra, e estima que vos 
» devidas, bem como à lilustre, 
keal Maçonaria, e que vós reco- 
5» nhessereis pelo zelo com que vou fa- 
s» zer O nosso ÚOfficio. »» 

Dito isto, elle bebe, observan- 
do todas as formalidades antecedente- 
mente mencionadas; e depois torna a 
ir assentar-se à Meza. 

Para não deixar a desejar cousa 
alguma neste Tratado, julgo dever re» 
ferir ainda o agradecimento das saudes 
particulares; isto he, aquillo de que 
todos os Irmãos, e Irmãs poderão ser- 
vir-se, quando se tretar de agradecer ; 
observando que jámais devem denomi- 
nar-s2 com as outras; IstO SUPPOSIO, 
se a saude for a algum dos Membros, 
hum delles deve responder o seguinte: 

» Muito Veneravel Mestre, que 
» tão magnificamente adornais a Ásia, 
» meus caros Irmãos , e Irmãs, Off- 
»» Cises , Officialas, Visitadores, Visi- 
»» tadoras, e minhas caras Irmãs nova- 
» mente recebidas, nimguem póde ser 





e 
Dos 
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»» Mais sensivel, que eu, e os Irmãos 
» Membros somos , zos testemun 
» estlima, camizade, que vós lk 
» à bem canceder=nos bebendo á: 
e ia » para provar- vos O nos 
3 VO reconhecimento, nós vamos apa- 
» gar nossas Alampadas pela vossa glos 
» Tia, esfazer o nosso Officio pelos 
as números » Que vos são conhecidos , 
» € Que caracterisão os verdedeiros Mas 
3» SONS. so 

Logo que se tem acabado todas as 
saudes particulares , termina-se o ban: 
quete por dous Canticos, feitos pela 
gloria da CGrdem, que os Irmãos, e 
Irmãs entoão, hum depois do outro, ou 
em Coro: porét só se deve cantar 3 €S= 
tan: '0 para fcchar-se a Loja, como se 
verá no que adiante segue. 











ENCERRAMENTO DA LOJA 
DE MEZA. 


O Venecravel: ,, Caras Irmãs Ins- 

, pectora, e Depositaria , fazei alinhar, 

a 25, Aa nadas., € enchellas para a ul- 
» UMA saude. ,, 


» 
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As Officialas obedessem ; e depois 
cada huma diz: ,, Muito Venreravel, 
2 ,, as Alampadas estão alinhadas , e 
» Chéias. ;, Então o Veneravel, e tos 
dos os Irmãos, e Irmãs se levantão ; 
depois crusando reciprocamente os bra- 
ços, tomão a mão direita, e fórmão 
todos como huma cadea, sem excep- 
tuar os Irmãos Serventes, ou outros ; 
e conservando-se assim , O Veneravel en- 
toa o seguinte Cantico, e todos que 

assistem fazem Coro, 











DE ENCERRAMENTO. 





HFirmes, e unidas 
Das mãos travemos ; 
É graças demos - 

Do doce laço, . 


Que nos unio. 








No desta Loja 


Recint to augusto , 
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todos os Maçons , e Maçonas espalha- 
dos sobre a terra. Depois tornão a assen- 
tar-se , e o Venéravel fecha a Loja nes- 
tes termos: 


P. Jlrmã Inspectora, que horas 
são ? | 

R. Muito Veneravel, a hora de 
Vesperas. 7 

P. Que significa esta hora? 

R, He porque Moysés, no Deserto, 
ensinava os Mandamentos da Lei de 
Decos aos Israelitas, até à hora de Ves- 
peras, 

O Veneravel: à Pois cue he a seu 
» Cxempio, que tivemos esta Lcja, 
» he tempo dea fechar, afim de pras 
» licar as virtudes, que nos temos im. 
» POSIO ; assim, Irmãos, e Irmãs, a 
» Loja está fechada. a 


| Fim da Ma conaria de Aiopção, 





Erratas, Emendas. 
Pag. ILE À 
Fejse. + +. Letacse 
3 4 diriga . +. . diria 
13 y agradar-lhe, . . agradar-lhes 
RC CEE sp: ss é SB 
21 18 Previnio +. +. . Previno 
24 20 unicamen-e + Unicamente 
24 22 tisto o 2" 4” NEM 
28 y dirige . ., w dirije 
28 18, e 19 pertendem- pertendem, que por 
se que por delicae delicadeza se deveria 
eza deveria dizer dizer 
29 21 dirige e. dirige 
JO 7 atecepção +. , . árecenção 
19 21 ec acentrga . € a entrega 
rn 14 liga reparar das pe- liga das pedras 
dras , 
15 15 finga + finja 
49 21 exiga . . . « exija 
$7 26 ismocenaiz . . innocencia 
64 25 à pequenatorre * pequena torre 
96 3 ofírenda . . . ofiranda, ou ofterta 
97 15 Sagradada. , . Sagrada 
IO2 11 OUtrs . +. « « coutres 
112 11 epar prova. . epara prova 
































Nem todos os Folhetos desta Traducção par- 
ticipárão dus erros, aqui notados, podendo-se 
ainda a tempo evitailos: o Leitor, ou Leitoras 
desculparãô os que possão ainda encontrar , nes» 
ta pequena Obra » Seja qualquer que for o-seu 
genero, 
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